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F. T. E.: Acta. — Mutualidad. — La muerte de un orador excelso, po r C o r t é s . — Dos triunfos 
de Entrerríos.— Discurso del Sr. Cortés en la F. T. E. — Curioso ejemplar. — El Congreso de 
Budapest.—Nuestra cuenta con elpúblico.—NOTICIAS. 

E l d o m i n g o 23 de F e b r e r o de 1913, á las d iez y m e d i a de la m a ­
ñ a n a , bajo la p r e s i d e n c i a d e l V i c e p r e s i d e n t e , D . J u l i o R e d o n d o , y 
con su f ic ien te n ú m e r o de s e ñ o r e s f ederados , en t r e p re sen te s y r e ­
p r e sen t ados , se c e l e b r ó en e l d o m i c i l i o s o c i a l la j u n t a g e n e r a l o r ­
d i n a r i a que p r e s c r i b e el art . 31 d e l R e g l a m e n t o . 

D a d a l e c t u r a p o r e l S r . S e c r e t a r i o d e l ac ta de la ú l t i m a r e u n i ó n 
c e l eb rada , p i d i ó l a p a l a b r a en c o n t r a de s u a p r o b a c i ó n e l S r . G a r ­
c ía M a r t í n , p o r e s t i m a r que en la p resen te ac ta no e s t á e x p r e s a d a la 
causa p o r l a c u a l v o t ó en c o n t r a de la a p r o b a d a en la a n t e r i o r j u n ­
ta g e n e r a l , que fué el no e x p r e s a r s e en d i c h a ac ta c o n el de ta l l e y 
e x t e n s i ó n d e b i d a , p o r h a b e r a t e n d i d o el S e c r e t a r i o á i n s i n u a c i o n e s 
de l P r e s i d e n t e , S r . G o n z á l e z E n t r e r r í o s , l a d i s c u s i ó n que m a n t u v o 
c o n el S r . C o r t é s p o r la p u b l i c a c i ó n de u n a r t í c u l o en e l n ú m . 131 
de la r e v i s t a E L M U N D O T A Q U I G R Á F I C O . 

E l S r . P r e s i d e n t e ( R e d o n d o ) r e c h a z ó las p a l a b r a s d e l S r . G a r ­
c ía M a r t í n , p o r e n t e n d e r que e n v o l v í a n u n a c e n s u r a , á q u e n o e r a n 
acreedores n i e l S r . G o n z á l e z E n t r e r r í o s n i el S e c r e t a r i o S r . A v a n ­
c i n i . 

E l S r . G a r c í a B o t e s o l i c i t ó la r e c t i f i c a c i ó n de u n c o n c e p t o e q u i ­
v o c a d o que apa rece en e l ac t a , y e n e l q u e s e g u r a m e n t e e l S r . S e ­
c re t a r io re f le jó b i e n sus p a l a b r a s , a u n q u e no s u p e n s a m i e n t o . 

E l S r . P r e s i d e n t e ( R e d o n d o ) o f r e c i ó que c o n s t a r í a n en e l a c t a 
las m a n i f e s t a c i o n e s de los S r e s . G a r c í a M a r t í n y G a r c í a B o t e , y s i n 
m á s d i s c u s i ó n fué a p r o b a d a e l a c t a de la ú l t i m a j u n t a g e n e r a l . 

A c t o s e g u i d o , e l S r . T e s o r e r o dio l e c t u r a a l s i g u i e n t e b a l a n c e 
de Ca ja : 

Federación Taquigráfica Española. 

R e p r e s e n t a c i ó n provincial de Madrid. 

A C T A 
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C u e n t a d e T e s o r e r í a e n 3 1 d e D i c i e m b r e d e 1 9 1 3 . 

Fondos de la Federación en i .° de Enero de 1 9 1 2 . . 3 . 7 4 4 , 8 4 
Idem del Congreso estenográfico 1.214,45 

Suma 4 . 9 5 9 , 2 9 

Ingresos en dicho año por ambos conceptos 15.658,55 
20.617 ,84 

Gastos en el mismo año por ambos conceptos 14.885,65 

Saldo á favor 5.732,19 

Madrid 31 de Diciembre de 1912. — El Tesorero, B. Skerret. 

C u e n t a e s p e c i a l , i n c l u i d a e n l a a n t e r i o r , p e r o q u e s e r e f i e r e 

á l o s i n g r e s o s y g a s t o s d e l C o n g r e s o e s t e n o g r á f i c o . 

Ingresos > 8 .776 ,30 

Gastos 8 . 2 5 4 , 8 0 

Saldo 521,50 

RESUMEN 
De los fondos que hay en Caja, corresponden: 

Á la Federación 5 .210,69 

Al Congreso 521,50 

T O T A L 5 .732,19 

Madrid 31 de Diciembre de 1912. — El Tesorero, B. Skerret. 

El Sr. Presidente (Redondo), después de felicitar al Sr. Skerret 
por su acertada gestión económica, manifestó que, no obstante la 
separación hecha por el Sr. Tesorero, para la mejor contabilidad, 
de fondos de la Federación y fondos del Congreso, no había que 
olvidar que las 5.732,19 pesetas á que en total ascienden ambos 
conceptos tenían que responder á todos los compromisos contraí­
dos con motivo del pasado Congreso internacional, como son el 
libro de actas del mismo, etc. 

El Sr. Torres Lanza estimó que, habiendo un acuerdo que es­
tablecía la separación de fondos, aunque solidariamente todos res­
pondan, sería conveniente que se ratificase dicho acuerdo, dando 
una autorización por la Junta general á la directiva para que in­
vierta el total de esos fondos en lo que sea necesario; que la Junta 
quede enterada de que esos fondos están afectos á todas las obli­
gaciones contraídas. 

El Sr. Presidente (Redondo) manifestó que no creía necesaria 
la ratificación solicitada, porque en el ánimo de todos los federa-
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dos e s t aba q u e t o d o s l o s f o n d o s r e s p o n d í a n á l o s c o m p r o m i s o s 
c o n t r a í d o s . 

E l S r . T e s o r e r o h i z o p r e s e n t e a d e m á s q u e h a b í a l a o f e r t a d e l 
M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a de d a r 1.000 p e s e t a s , u n a v e z q u e 
e s t é i m p r e s o e l l i b r o de ac t a s d e l C o n g r e s o . 

A c t o c o n t i n u o , e l S r . P r e s i d e n t e ( R e d o n d o ) dio l e c t u r a de l a c o ­
m u n i c a c i ó n q u e le h a b í a s i d o e n t r e g a d a p o r e l S r . G o n z á l e z E n ­
t r e r r í o s p r e s e n t a n d o l a r e n u n c i a d e l c a r g o de P r e s i d e n t e de l a F e ­
d e r a c i ó n . E n d i c h a c o m u n i c a c i ó n , e l S r . G o n z á l e z E n t r e r r í o s , de s ­
p u é s de r e c o r d a r las c r í t i c a s c i r c u n s t a n c i a s en q u e f u é i n v e s t i d o de 
la p r e s i d e n c i a y d e l a c o o p e r a c i ó n a c t i v a y v a l i o s a q u e d u r a n t e e l 
d e s e m p e ñ o de a q u é l l a h a o b t e n i d o p o r p a r t e de t o d o s lo s e l e m e n ­
tos c o n s t i t u t i v o s de l a A s o c i a c i ó n , s o l i c i t a de l a F e d e r a c i ó n le a d ­
m i t a l a d i m i s i ó n d e l c a r g o de P r e s i d e n t e , p o r c r e e r q u e , d e s p u é s 
d e l p e n o s o y a s i d u o t r a b a j o q u e le h a p r o p o r c i o n a d o e l C o n g r e s o 
i n t e r n a c i o n a l , t i e n e d e r e c h o a l d e s c a n s o , s i n q u e e l a b a n d o n a r l a 
p r e s i d e n c i a s u p o n g a q u e no e s t é d i s p u e s t o á s e r v i r á l a F e d e r a ­
c i ó n en l a m e d i d a d e s u s fue rzas , c o m o l o h a h e c h o h a s t a a q u í . 

T e r m i n a d a l a l e c t u r a de l a c o m u n i c a c i ó n , m a n i f e s t ó e l S r . P r e ­
s i den t e ( R e d o n d o ) q u e , a l c o n o c e r l a r e s o l u c i ó n a d o p t a d a p o r e l se­
ñ o r G o n z á l e z E n t r e r r í o s , t r a t ó de c o n v e n c e r l e p a r a q u e d e s i s t i e r a 
de sus p r o p ó s i t o s , e n i n t e r é s de l a C o r p o r a c i ó n : p e r o le r e p l i c ó 
que a g r a d e c í a s u s p a l a b r a s , y le s u p l i c a b a n o i n s i s t i e r a , p o r q u e s u 
r e s o l u c i ó n e ra i r r e v o c a b l e . 

H e c h a l a a n t e r i o r m a n i f e s t a c i ó n , a ñ a d i ó e l P r e s i d e n t e q u e , p o r 
v i r t u d de l a r e n u n c i a d e l S r . G o n z á l e z E n t r e r r í o s y de la d e l T e s o ­
r e r o , S r . S k e r r e t , r e s u l t a b a q u e es tas v a c a n t e s h a b r í a q u e p r o v e e r ­
l a s , a d e m á s de las de V i c e p r e s i d e n t e , S e c r e t a r i o , B i b l i o t e c a r i o y 
V o c a l e s p r i m e r o , t e r c e r o y s e x t o , c u y o s c a r g o s d e s e m p e ñ a b a n 
los S r e s . R e d o n d o , A v a n c i n i , G a r c í a B o t e , L o m a y C e d i e l , A r c o n a -
da y S i x t o H o n t á n , á q u i e n e s c o r r e s p o n d í a c e s a r e n 31 de D i c i e m ­
b re ú l t i m o . 

E l S r . G a r c í a B o t e m a n i f e s t ó q u e , a d e m á s de los a p l a u s o s q u e 
en g e n e r a l c o r r e s p o n d e n a l d o c u m e n t o q u e a c a b a de l ee r se , t e n í a 
que m o s t r a r s o b r e é l s u s p a r t i c u l a r e s a l a b a n z a s , p o r q u e es e x p r e ­
s i ó n de lo s g r a n d e s m e r e c i m i e n t o s q u e e n a l t e c e n á s u a u t o r . 

E l S r . T o r r e s L a n z a e x p u s o q u e t e n í a la s e g u r i d a d de q u e t o d o 
federado a c e p t a r í a c o n s e n t i m i e n t o l a d i m i s i ó n p r e s e n t a d a p o r e l 
S r . G o n z á l e z E n t r e r r í o s ; p e r o r e c o n o c i ó q u e d e s p u é s de la l a b o r i o s a 
y p e r s o n a l l a b o r q u e h a b í a r e a l i z a d o en e l C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l , 
e ra a c r e e d o r a l d e s c a n s o q u e s o l i c i t a b a . 

E l S r . A l i s e d o p r o p u s o , y as i se a c o r d ó , q u e c o n s t a s e en a c t a u n 
v o t o de g r a c i a s , n o s ó l o á f a v o r d e l S r . G o n z á l e z E n t r e r r í o s , s i n o 
t a m b i é n de t o d a s a q u e l l a s p e r s o n a s q u e h a n t e n i d o u n a p a r t i c i p a ­
c i ó n d i r e c t a e n l a o r g a n i z a c i ó n y r e a l i z a c i ó n d e l C o n g r e s o . 

E l S r . P r e s i d e n t e ( R e d o n d o ) , c o n f o r m e c o n las p a l a b r a s d e l s e ñ o r 
T o r r e s L a n z a , i n d i c ó q u e d e b í a t o m a r s e a l g ú n a c u e r d o q u e p u s i e r a 
de m a n i f i e s t o e l s e n t i m i e n t o c o n q u e es a d m i t i d a d i c h a d i m i s i ó n , 
y , á este e fec to , p r o p u s o q u e , y a q u e n o p u d i e r a e l S r . G o n z á l e z 
E n t r e r r í o s p r e s i d i r la F e d e r a c i ó n en e f e c t i v o , la p r e s i d i e r a h o n o r a ­
r i a m e n t e y c o n c a r á c t e r p e r p e t u o . A s i m i s m o p r o p u s o q u e l a F e d e ­
r a c i ó n s o l i c i t a s e o f i c i a l m e n t e d e l E x c m o . S r . M i n i s t r o de I n s t r u c ­
c i ó n p ú b l i c a se c o n c e d i e s e a l S r . G o n z á l e z E n t r e r r í o s u n a d i s t i n c i ó n 
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e s p e c i a l c o m o la de la E n c o m i e n d a de n ú m e r o de la o r d e n c i v i l de 
A l f o n s o X I I , t o d a vez q u e y a e s t á en p o s e s i ó n de l a o r d i n a r i a de d i c h a 
o r d e n . I g u a l m e n t e p r o p u s o q u e c o n s t a s e en a c t a u n v o t o d e g r a c i a s 
á f a v o r d e l S r . G o n z á l e z E n t r e m o s , p o r h a b e r d i r i g i d o , en l a f o r m a 
q u e t o d o s h e m o s p r e s e n c i a d o , l a s t a reas d e l C o n g r e s o i n t e r n a c i o ­
n a l , a ñ a d i e n d o q u e , á su j u i c i o , p r o c e d í a h a c e r e x t e n s i v o d i c h o v o t o 
de g r a c i a s a l S r . C o r t é s p o r s u i n i c i a t i v a y l a e s p e c i a l p a r t i c i p a ­
c i ó n q u e en lo s t r aba jos d e l r e f e r i d o C o n g r e s o h a t e n i d o , y t a m ­
b i é n , p o r s u v a l i o s a c o o p e r a c i ó n , á l o s S r e s . A l i s e d o , S k e r r e t y A v a n ­
c i n i y D . a M a r í a E s p i n o s a , a s í c o m o á c u a n t o s f e d e r a d o s c o n t r i b u ­
y e r o n a l é x i t o d e l C o n g r e s o y d e l a E x p o s i c i ó n . 

C o n este m o t i v o h i z o u n b r e v e y e n t u s i á s t i c o p a n e g í r i c o de l a 
l a b o r r e a l i z a d a p o r e l C o n g r e s o , a ñ a d i e n d o q u e l o s t a q u í g r a f o s es­
p a ñ o l e s d e b e n es ta r o r g u l l o s o s de e l l a , r e c o r d a n d o , en c o n f i r m a ­
c i ó n d e s u s p a l a b r a s , l o m a n i f e s t a d o p o r m u c h o s de lo s D e l e g a d o s 
e x t r a n j e r o s q u e n o s h a n h o n r a d o c o n s u p r e s e n c i a r e s p e c t o á q u e e l 
C o n g r e s o h a s u p e r a d o á los c e l e b r a d o s a n t e r i o r m e n t e e n o t r o s p a í ­
ses , no s ó l o p o r e l n ú m e r o de a d h e r i d o s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s y 
p o r los agasa jos q u e é s t o s h a b í a n r e c i b i d o , s i n o p o r l a l a b o r r e a l i z a ­
d a ; p a l a b r a s de e l o g i o q u e t a m b i é n se h a n p r o d i g a d o á l a E x p o ­
s i c i ó n . T o d o es to es u n h o n o r p a r a l a F e d e r a c i ó n T a q u i g r á f i c a E s ­
p a ñ o l a . 

S i n m á s d i s c u s i ó n , l a J u n t a a c o r d ó , p o r u n a n i m i d a d , a c c e d e r á 
l a s p r o p u e s t a s h e c h a s a n t e r i o r m e n t e p o r l a p r e s i d e n c i a . 

E l S r . G a r c í a M a r t í n p r o p u s o , y a s í se a c o r d ó , q u e p o r c u e n t a de 
l o s f o n d o s de l a F e d e r a c i ó n se c o l o q u e en e l s a l ó n de a c t o s d e l a 
m i s m a e l r e t r a t o de D . C a r l o s G o n z á l e z E n t r e r r í o s . 

E l S r . P r e s i d e n t e ( R e d o n d o ) r e c o r d ó q u e , á r a í z d e l a t e r m i n a ­
c i ó n d e l C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l , se i n i c i ó l a i d e a de o f r e c e r u n m o ­
d e s t o b a n q u e t e á s u s i n i c i a d o r e s , c o m o d e m o s t r a c i ó n d e l a g r a d e c i ­
m i e n t o q u e les debe l a c l a se t a q u i g r á f i c a , b a n q u e t e q u e , p o r d i s t i n ­
tas c a u s a s , n o h a p o d i d o c e l e b r a r s e h a s t a l a f e c h a . E n v i s t a de e l l o , 
p r o p u s o , y a s í se a c o r d ó , q u e d i c h a f ies ta t e n g a l u g a r , s i e n d o i n v i ­
t a d o s á e l l a l o s S r e s . E n t r e r r í o s , C o r t é s , A l i s e d o , S k e r r e t y A v a n ­
c i n i . 

P r o p u s o t a m b i é n q u e se u n i e r a a l l i b r o de ac tas u n e j e m p l a r d e l 
n ú m e r o de E L M U N D O T A Q U I G R Á F I C O , c o r r e s p o n d i e n t e a l 21 de O c t u ­
b r e ú l t i m o , ó se s a q u e u n a c o p i a de é l , c o n ob je to de q u e , p o r s u 
s o l a l e c t u r a , se p u e d a t e n e r s i e m p r e p l e n o c o n o c i m i e n t o de c u a n ­
to o c u r r i ó en e l C o n g r e s o . 

E l S r . C o r t é s e s t i m ó i n n e c e s a r i a l a p r o p u e s t a de la p r e s i d e n c i a , 
t o d a v e z q u e en e l l i b r o de ac tas d e l C o n g r e s o h a de i r d e t a l l a d o 
t o d o , y d e es te l i b r o h a d e q u e d a r u n e j e m p l a r e n la B i b l i o t e c a d e 
la F e d e r a c i ó n . 

E l S r . G a r c í a B o t e j u z g ó t a m b i é n i n n e c e s a r i a l a c o p i a d e l c i t a d o 
n ú m e r o de E L M U N D O T A Q U I G R Á F I C O , y d i jo q u e b a s t a b a q u e se 
u n i e r a á l o s a n t e c e d e n t e s d e l a c t a de l a p r e s e n t e j u n t a u n e j e m p l a r 
de d i c h a r e v i s t a , c o m o h o m e n a j e q u e á l a m i s m a r i n d e l a F e d e r a ­
c i ó n . A s í se a c o r d ó . 

S e g u i d a m e n t e , e l S r . P r e s i d e n t e ( R e d o n d o ) m a n i f e s t ó q u e l a 
F e d e r a c i ó n h a b í a r e n d i d o u n t r i b u t o de e l o g i o m e r e c i d o á l o s i n d i ­
v i d u o s q u e h a b í a n o r g a n i z a d o e l C o n g r e s o ; p e r o n o d e b í a o l v i d a r s e 
de l o s D e l e g a d o s e x t r a n j e r o s q u e á é l a c u d i e r o n s i n t e m o r á l a s 
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molestias que todo largo viaje produce, agravadas, al llegar á E s ­
paña, con una huelga de obreros ferroviarios y con un temporal 
l luvioso. Estas c ircunstancias hacían que fuese más meri tor ia y de 
agradecer su visita para colaborar en la obra de mejoramiento que 
estas Asambleas persiguen en todo aquello que con la Taquigrafía 
y sus profesionales se relacione. Todas estas consideraciones, y 
otras que omitía, pero que estaban en el pensamiento de todos, le 
movían á proponer se haga en el acta una mención especial en 
favor de todos aquellos extranjeros que nos han visitado, y más 
especialmente aun para aquellos compatriotas de las Repúblicas 
americanas, y aun más especialísima y sentida para todas aquellas 
damas, tanto extranjeras como nacionales, que han embellecido 
con su presencia las tareas y actos del Congreso. 

Desde luego, proponía constase el reconocimiento de la F e d e r a ­
ción Taquigráfica Española para M m e Estoup, M m e Flore y se­
ñora Verdaguer , así como para los Sres. R i n d e r m a n n y F u c h s , re ­
presentantes de Alemania; B u i s s o n , E s t o u p , Boel l y R o t i v a l , de 
Francia; Fabro , Jakab, Ducker , Kovacs , de Hungría; De A l b e r t i , M o ­
l ina, Bertozzi , Vechis , S a r d i , de Italia; Feierabend, de Suiza; Da 
Costa y Parreiras , de Portugal; Z a m o r a , Bandera, Piacenza y Otero, 
de Uruguay; C a r d o n a , P i g r a u , Cátala, Martí y Miñana, y para todos 
cuantos han tomado parte en el Congreso y en la Exposición, con­
tr ibuyendo de modo eficaz al bri l lante éxito de ambos. 

L a Junta acordó acceder á la propuesta del Sr . Presidente. 
A l indicar el S r . Presidente (Redondo) que iba á procederse á la 

elección de los cargos vacantes, y que de todos era conocida la can­
didatura que la J u n t a direct iva patrocinaba, el S r . García Martín 
manifestó su oposición á la candidatura del S r . Cortés para la p r e ­
sidencia, y al efecto, la fundamentó en unas cuart i l las , de que dio 
lectura, de cuyo texto se desprende que su oposición á la c a n d i d a ­
tura del Sr . Cortés está fundada pr incipalmente en causas á las que 
es ajena la Federación, por ser de índole part icular . 

E l S r . Presidente empieza por manifestar que, aunque él haya 
sido uno de los patrocinadores de la candidatura del Sr . Cortés, no 
debe olv idar el S r . García Martín que también el Sr . González E n ­
trerríos, en el escrito de que ha dado lectura, hace la historia de los 
méritos que el S r . Cortés tiene, y que son la justificación para que 
ocupe el cargo de Presidente, y termina manifestando que al seno 
de la Federación no deben traerse cuestiones personales ajenas á la 
m i s m a . 

E l Sr . Pereda se muestra conforme con lo dicho por el S r . P r e ­
sidente, añadiendo que no debe tolerar que la discusión se deslice 
en otros términos que no sean los del mutuo respeto. 

E l S r . Cortés manifiesta que había notado con d o l o r — p o r q u e 
siempre se lo produce el captarse antipatías personales, m u c h o más 
cuando ignora las causas que las p r o d u c e n — l a act i tud del S r . Gar­
cía Martín: pero después de la lectura de las cuarti l las se había en­
terado de las causas. Manifiesta que el Sr . González Entrerríos, 
único taquígrafo con quien ha hablado de asuntos de la Federación, 
sabe perfectamente que en las varias ocasiones en que le había ex­
puesto su resolución de d i m i t i r el cargo de Presidente una vez ter­
minadas las tareas del Congreso internacional , s iempre le había d i ­
cho que su propósito firme era no tener cargo activo alguno en la 
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F e d e r a c i ó n y seguir s ó l o con la d i r e c c i ó n de E L M U N D O T A Q U I G R Á ­

F I C O . Este era su p r o p ó s i t o ; pero habiendo sabido que en una re­
u n i ó n de c a r á c t e r privado que celebraron los t a q u í g r a f o s oficiales 
para cambiar impresiones respecto á la d e s i g n a c i ó n de Presidente 
d é l a F e d e r a c i ó n , algunos de a q u é l l o s , sin conocer su pensamiento 
ni su actitud, se o p o n í a n á su candidatura, entonces ya p e n s ó en 
presentarse como candidato á la presidencia; y al decidirse, se va­
l i ó , para el é x i t o de su p r e t e n s i ó n , de los procedimientos legales que 
siempre se usan en esta clase de asuntos. 

E l Sr . G a r c í a Bote e m p e z ó manifestando que iba á descartar 
de sus palabras todo p r o p ó s i t o de p a s i ó n . Á su juicio, existe una 
incompatibi l idad manifiesta entre el cargo de Presidente de la Fe ­
d e r a c i ó n y el de Director de E L M U N D O T A Q U I G R Á F I C O , dada la 
o r i e n t a c i ó n que esta revista viene siguiendo casi casi desde su fun­
d a c i ó n . 

A d e m á s expone que, teniendo el p r o p ó s i t o de hacer una ruda 
o p o s i c i ó n en la prensa al Sr . C o r t é s , la disciplina le i m p e d i r í a el 
realizarlo, por estar encarnados ambos cargos en la misma persona. 

E l Sr . Alisedo expone varias consideraciones, recogiendo las alu­
siones que se le h a b í a n hecho, tanto por el Sr . G a r c í a M a r t í n como 
por el Sr . C o r t é s . 

D e s p u é s reconoce que, no queriendo ocupar la presidencia ni el 
Sr . Skerret ni el Sr . Redondo, á quien todos v o t a r í a n con el alma 
para tal cargo, no hay m á s remedio que votar al ú n i c o candidato 
que se presenta, y al cual no se le puede poner ninguna tacha. 

E l Sr. G a r c í a M a r t í n rectifica y dice que é l , como todos los fede­
rados, reconocen los m é r i t o s sobrados del Sr . Skerret y del s e ñ o r 
Redondo para ocupar el cargo de Presidente. 

E l Sr . Presidente manifiesta que, por lo mismo que nadie debe 
tener prevenciones contra n i n g ú n federado para ocupar la pres i ­
dencia, se ve bien patente que en el presente caso es una m i n o r í a 
la que quiere imponerse. 

E l Sr. Skerret expone que, en vista de las diferencias que h a b í a 
entre algunos federados, varios amigos h a b í a n presentado su c a n ­
didatura para la presidencia como candidatura de c o n c i l i a c i ó n , 
a ñ a d i e n d o que no a p e t e c í a dicho cargo: en primer lugar, porque 
h a b í a trabajado mucho en el de Tesorero; y en segundo, porque 
r e c o n o c í a que la presidencia le h a b í a de ocasionar muchos disgus­
tos. A d e m á s estimaba que, habiendo pertenecido á la R e d a c c i ó n 
del Congreso de los Diputados el Presidente saliente, era l ó g i c o 
que los que forman parte de la del Senado quisieran que ahora lo 
fuese uno de la alta C á m a r a . 

T e r m i n a suplicando á los federados que los que no e s t é n c o n ­
formes con la candidatura propuesta del Sr. C o r t é s , no la voten, 
pero depongan toda c u e s t i ó n de amor propio en aras de la F e d e r a ­
c i ó n , y que, por i n t e r é s c o m ú n , voten la candidatura del Sr . C o r t é s . 

E l Sr . Presidente (Redondo) hizo presente que, cuando el s e ñ o r 
Skerret m a n i f e s t ó en el seno de la Junta directiva su p r o p ó s i t o de­
cidido de dejar el cargo de Tesorero, se a p r e s u r ó á recabar de él 
su conformidad para ocupar otro cargo en dicha 'Junta, si fuese 
preciso, obteniendo del Sr . Skerret una rotunda negativa, y termi­
na diciendo que hace esta a c l a r a c i ó n para que no pueda suponerse 
nunca que fuera contrario á la candidatura del Sr . Skerret. 

3 3 
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E l S r . G a r c í a B o t e m a n i f i e s t a que v o t a r á a l S r . C o r t é s , a u n q u e 
s e n t i r á v o t a r l e . 

E l S r . C o r t é s , r e s p o n d i e n d o á las c e n s u r a s de q u e h a s i d o obje­
to p o r pa r t e de los S r e s . G a r c í a M a r t í n y G a r c í a B o t e p o r q u e no 
pone f reno á s u p e n s a m i e n t o c u a n d o e s c r i b e , p r e g u n t a s i , r e spec­
to á ese p a r t i c u l a r , no t i ene é l n a d a de q u é que ja r se . C o m o d e m o s ­
t r a c i ó n de sus p a l a b r a s , i n v i t a á los s e ñ o r e s f ede rados á que e x a ­
m i n e n l a c o l e c c i ó n de E L M U N D O T A Q U I G R Á F I C O , y v e r á n que en n i n ­
g u n a de las a c t i t u d e s que se le c e n s u r a n h a s i d o s u y a l a i n i c i a t i v a 
de la a g r e s i ó n , pues no h a h e c h o m á s q u e de fende r se de a t aques 
i n ju s t i f i c ados q u e se le h a n d i r i g i d o . 

P a r a t e r m i n a r , hace la p r o m e s a de q u e no v o l v e r á á p r o d u c i r 
m á s m o l e s t i a s c o n s u p l u m a á n i n g ú n f e d e r a d o en E L M U N D O T A ­

Q U I G R Á F I C O , p e ro r u e g a t a m b i é n á sus amigos q u e p r o c u r e n no m o ­
les tar le . 

E l S r . M a r t í n e z N a c a r i n o e x p u s o que , u n a vez q u e l a c a u s a de 
todos los m a l e s es la pluma pecadora c o n que el S r . C o r t é s e s c r i b e 
en E L M U N D O T A Q U I G R Á F I C O , p u d i e s e c rea r se l a p l a z a de c e n s o r de 
d i c h a r e v i s t a , c u y o c a r g o d e s e m p e ñ a r a e l S r . G o n z á l e z E n t r e r r í o s 
ó u n pac i f i s t a c o m o el S r . S k e r r e t . 

E l S r . A l i s e d o m a n i f i e s t a q u e , s i e n d o lo i m p o r t a n t e p a r a t o d o s 
el a s e g u r a r l a v i d a n o r m a l y p a c í f i c a de la F e d e r a c i ó n , a conse j a q u e 
se a h o g u e n t odas las r e n c i l l a s que e x i s t e n , y , p o r t a n t o , r u e g a a l 
S r . G a r c í a B o t e que , d e j á n d o s e en esta o c a s i ó n de i m p r e s i o n e s de 
m o m e n t o , y c o n e l a l to e s p í r i t u c o n que é l m i r a t o d a s las c u e s t i o ­
nes, se h a g a c a r g o de l q u e b r a n t o que p u e d e s u f r i r l a F e d e r a c i ó n 
s i se r e a l i z a r a su s e p a r a c i ó n de la S o c i e d a d y m a ñ a n a la de o t r o s 
q u e r i d o s c o m p a ñ e r o s . C r e e q u e eso debe e v i t a r s e , m u c h o m á s d a d a 
la n o b l e a c t i t u d de l S r . C o r t é s , que no p u e d e ser m á s r a z o n a b l e y 
p l a u s i b l e . 

A su j u i c i o , la p o l é m i c a p e r i o d í s t i c a q u e ex i s t e é n t r e l o s s e ñ o r e s 
G a r c í a B o t e y C o r t é s p u d i e r a s e g u i r ; p e r o r e c o n o c e q u e s e r í a p e r ­
j u d i c i a l p a r a la F e d e r a c i ó n . 

E l S r . P r e s i d e n t e ( R e d o n d o ) i n d i c a que las c u e s t i o n e s p e r i o d í s ­
t icas no deben t r ae r se a l seno de la F e d e r a c i ó n , q u e é s t a debe ser 
ajena á e l l a s , de c u y a s p a l a b r a s p r o t e s t a e l S r . G a r c í a B o t e , e n t a ­
b l á n d o s e u n d i á l o g o en t r e d i c h o s e ñ o r y e l S r . P r e s i d e n t e , q u e d a 
p o r r e s u l t a d o q u e é s t e ( R e d o n d o ) c e d a la p r e s i d e n c i a a l S r . S k e r r e t , 
á fin de p o d e r d i s c u t i r c o n c o m p l e t a l i b e r t a d . 

O c u p a d a l a p r e s i d e n c i a p o r el S r . S k e r r e t , c o n c e d e l a p a l a b r a 
al S r . C a b a l l e r o y T r u c h a d o , e l c u a l m a n i f i e s t a q u e c o m o ve e l c a ­
m i n o que s i g u e l a F e d e r a c i ó n , y a d e m á s no e s t á c o n f o r m e c o n la 
c a n d i d a t u r a d e l S r . C o r t é s — q u e se t r a t a de i m p o n e r — ^ a n u n c i a 
que desde a q u e l m o m e n t o deja de p e r t e n e c e r á l a F e d e r a c i ó n , y se 
re t i r a de l s a l ó n . 

L o s S r e s . G a r c í a B o t e y G a r c í a M a r t í n , m o s t r á n d o s e c o n f o r m e s 
c o n la a c t i t u d a d o p t a d a p o r e l S r . C a b a l l e r o y T r u c h a d o , a b a n d o ­
nan i g u a l m e n t e el s a l ó n . 

E l S r . C o r t é s hace u s o de la p a l a b r a p a r a d a r u n a s e g u n d a de ­
m o s t r a c i ó n d e l e s p í r i t u c o n c i l i a d o r que le d o m i n a , y é s t a es e l r e t i ­
r a r s ú c a n d i d a t u r a p a r a l a p r e s i d e n c i a . (Denegaciones generales de 
lodos los señores federados.) 

E l S r . G a r c í a O c h a n d o m a n i f i e s t a que no t iene en la J u n t a n i re-
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p r e s e n t a c i ó n de l S e n a d o n i d e l C o n g r e s o de los D i p u t a d o s , s i n o so ­
l a m e n t e l a de federado no o f i c i a l , y c u a l q u i e r a q u e h u b i e r a s i d o e l 
c a n d i d a t o p r o p u e s t o p a r a l a p r e s i d e n c i a , fuese d e l S e n a d o ó de l 
C o n g r e s o , hub i e se t e n i d o s u m o d e s t o v o t o ; pe ro c u a n d o a q u í se 
t rae u n a a c u s a c i ó n f i s ca l c o m o la q u e se ha l a n z a d o c o n t r a e l s e ñ o r 
C o r t é s , c ree q u e y a no debe d i s c u t i r s e m á s , s i n o a p r o b a r su c a n d i ­
d a t u r a p o r a c l a m a c i ó n . A d e m á s , l a F e d e r a c i ó n no p u e d e es tar á 
m e r c e d de u n o s c u a n t o s d e s c o n t e n t o s q u e s ó l o desean que é s t a 
d e s a p a r e z c a . (Aprobación.) 

A c t o c o n t i n u o se p r o c e d i ó á l a e l e c c i ó n de P r e s i d e n t e y T e s o r e ­
r o — c a r g o s vacan tes p o r r e n u n c i a de sus p r o p i e t a r i o s — , a s í c o m o 
de V i c e p r e s i d e n t e , S e c r e t a r i o , B i b l i o t e c a r i o y V o c a l e s p r i m e r o , ter­
ce ro y sex to , que v e n í a n d e s e m p e ñ a n d o , r e s p e c t i v a m e n t e , D . J u l i o 
R e d o n d o , D . Á n g e l A v a n c i n i , D . E d u a r d o G a r c í a B o t e , D . E m i l i o 
de la L o m a , D . J u l i o A r c o n a d a y D . A d o l f o S i x t o H o n t á n , y á los 
cua les les c o r r e s p o n d í a cesar p o r p r e c e p t o r e g l a m e n t a r i o , s i e n d o 
a p r o b a d a p o r a c l a m a c i ó n la s i g u i e n t e c a n d i d a t u r a : 

P r e s i d e n t e , D . R i c a r d o C o r t é s . 
V i c e p r e s i d e n t e , D . J u l i o R e d o n d o . 
S e c r e t a r i o , D . N a r c i s o T o r r e s L a n z a . 
T e s o r e r o , D . J u a n M a r t í n e z N a c a r i n o . 
B i b l i o t e c a r i o , D . J o s é A n t o n i o T o r a . 
V o c a l p r i m e r o , D . J o s é A l i s e d o . 
V o c a l t e r ce ro , D . J u l i o A r c o n a d a . 
V o c a l q u i n t o , D . J u l i o G u g e l . 
V o c a l s ex to , D . A d o l f o S i x t o H o n t á n . 
E l S r . S e c r e t a r i o dio c u e n t a de habe r se r e c i b i d o , c o n d e s t i n o á 

la B i b l i o t e c a , las s i g u i e n t e s p u b l i c a c i o n e s : 
D e la S r t a . P i l a r V e l a s c o A r a n a z , u n fo l le to t i t u l a d o El Profeso­

rado femenino; 
De D . M a n o e l J o a q u i m d a C o s t a , t a q u í g r a f o de la C á m a r a de D i ­

p u t a d o s de P o r t u g a l , u n e j e m p l a r d e l m é t o d o de que es a u t o r : 
A Tachygraphia ou Stenopraphia, y 

D e D . E d u a r d o G a r c í a B o t e , l a p r i m e r a pa r t e de su o b r a Curso 
completo de Estenografía estatigráfica. 

L a J u n t a a c o r d ó cons t a se en ac ta e l a g r a d o c o n que la F e d e r a ­
c i ó n h a b í a r e c i b i d o d i c h a s p u b l i c a c i o n e s . 

A s i m i s m o se d i o l e c t u r a p o r el S r . S e c r e t a r i o de u n a R e a l o r d e n 
d e l M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , fecha 7 de M a r z o de l p a s a d o 
a ñ o 1912, c o n c e d i e n d o á l a F e d e r a c i ó n l a s u m a de 1.000 pesetas 
c o n d e s t i n o a l p a g o de las e n s e ñ a n z a s q u e sos t i ene , a c o r d á n d o s e 
c o n s t a s e en ac ta e l a g r a d e c i m i e n t o de la C o r p o r a c i ó n h a c i a el 
E x c m o . S r . D . A m a l i o G i m e n o , q u e , c o m o M i n i s t r o de l c i t a d o d e ­
p a r t a m e n t o , c o n c e d i ó l a r e f e r i d a c a n t i d a d . 

S e g u i d a m e n t e f u e r o n a p r o b a d o s los s i g u i e n t e s a c u e r d o s t o m a ­
dos p o r la J u n t a d i r e c t i v a : 

i . ° E l t r a s l a d o de l d o m i c i l i o s o c i a l a l p i s o p r i m e r o de la casa 
q u e o c u p a , p o r tener m a y o r n ú m e r o de h a b i t a c i o n e s y ser su a l q u i ­
l e r m e n s u a l 130 pese tas , es d e c i r , 5 m á s de las q u e v iene s a t i s f a ­
c i e n d o . 

2 . 0 L a e n t r e g a de 100 pesetas á l a C o m i s i ó n e j ecu t iva encar ­
g a d a de p e r p e t u a r l a m e m o r i a d e l E x c m o . S r . D . J o s é C a n a l e ­
jas (q. s / g . h . ) . 
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3. 0 E l pago de so pesetas á D." A n a Sui t y Hernández por la 
c o m p r a , con destino á la Bibl ioteca, de u n ejemplar del l ibro Al-
phabetwn Tironianwn, de P. Carpantier , año 1747. 

4. 0 E l nombramiento de socios de mérito y abono de 250 pese­
tas á los escultores Sres. Cerveto y Calleja, como recompensa por 
el busto de D. Francisco de P. Martí, regalado á la Federación. 

5.0 Destinar la cant idad de 100 pesetas para el gasto que ocasio­
ne la adquisición y colocación de una lápida, con el n o m b r e de 
Martí, en la calle que ha de llevar dicho nombre en la c i u d a d de 
Velencia, según acuerdo del A y u n t a m i e n t o de la citada capital . 

6.° Suscr ibirse á la revista parlamentaria La Palabra, que dir ige 
D. José Alisedo. 

L a Junta quedó enterada con satisfacción de la Real orden d i c ­
tada por el Minis ter io de Instrucción pública, con fecha 31 de E n e ­
ro del corriente año, publ icada en la Gaceta de 12 del corriente, sa­
cando á oposición cátedras de Profesores de Taquigrafía y M e c a ­
nografía en las Escuelas de Comercio que en dicha Real orden se 
detallan, y disponiendo que la Federación Taquigráfica Española 
designe dos i n d i v i d u o s de su seno para que formen parte de l 
oportuno T r i b u n a l que al efecto se consti tuya para la provisión de 
dichas plazas. 

Con este mot ivo , el S r . Al isedo llamó la atención de la J u n t a 
directiva para que, cuando ésta tenga conocimiento de que en 
algún Centro oficial se anuncian oposic iones—como ocurre actual­
mente con unas convocadas por el Minis ter io de Gracia y Just ic ia 
para funcionarios de la carrera j u d i c i a l — , en las que se exige á los 
opositores la demostración de poseer conocimientos de T a q u i g r a ­
fía, la Federación haga las gestiones necesarias, sea con carácter 
oficial ó part icular , para que formen parte del respectivo T r i b u n a l 
calificador los peritos-taquígrafos que la Federación designe. 

E l Sr . Cortés, mostrándose conforme con la idea expuesta por 
el Sr . Al isedo, añadió que en cuanto tuvo conocimiento de la c o n ­
vocatoria á que se ha referido, publicó un artículo en el Heraldo de 
Madrid, en el cual solicitaba del M i n i s t r o de Gracia y Just ic ia lo 
m i s m o que el S r . Al isedo pretende. 

E l S r . Soto dio cuenta de los trabajos particulares que había 
realizado en el M i n i s t e r i o de Gracia y Justicia para que en las o p o ­
siciones á que se hace referencia formaran parte del T r i b u n a l c a l i ­
ficador peritos taquígrafos, así como del ningún éxito obtenido en 
dichos trabajos. 

E n v i r t u d de lo expuesto, la Junta acordó aprobar la propuesta 
del Sr . Al isedo. 

L a Junta tomó en consideración la proposición, creando una 
medalla para premiar trabajos profesionales realizados por extran­
jeros. 

Acto cont inuo, y previa invitación del Sr . Presidente (Skerret) , 
tomaron posesión de los cargos para que habían sido elegidos los 
Sres. Cortés, Martínez Nacar ino y Torres , así como todos los de­
más reelegidos, pronunciando con dicho motivo el Sr. Cortés sen­
tidas y elocuentes frases, dando gracias á los federados por el 
honor 'que volvían á dispensarle al elevarle á la presidencia de la 
Federación. Con dicho mot ivo , hizo una breve reseña del plan de 
mejoras que, á su juic io , procede i m p l a n t a r e n la Corporación para 
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el mejor cumplimiento de sus fines, siendo escuchados con satis­
f a c c i ó n tan beneficiosos p r o p ó s i t o s . 

La Junta a c o r d ó , á propuesta del Sr. Redondo, aprobar las pro­
posiciones del Sr. Presidente y encargar á la directiva el estudio 
de la relativa á la rebaja de la cuota de $ pesetas, por lo que é s t a 
afectaba á la vida e c o n ó m i c a de la Sociedad. 

L e í d a una carta de D. Fernando E n t e r r í a d á n d o s e de baja en la 
lista de socios de la F e d e r a c i ó n , la Junta a c o r d ó , á propuesta del 
Sr. Torres, haber visto con sentimiento la s e p a r a c i ó n de la Socie­
dad de c o m p a ñ e r o á quien tantos beneficios debe la F e d e r a c i ó n , 
a c o r d á n d o s e igualmente, á p e t i c i ó n de los Sres. Alisedo y Redon­
do, autorizar á la Junta directiva para que haga cuantas gestiones 
sean necesarias, no s ó l o para que sea retirada la baja presentada 
por el Sr. E n t e r r í a , sino la anunciada por otros tres federados. 

E l Sr. Presidente m a n i f e s t ó que haría cuanto fuera posible, sin 
quebranto de su dignidad, para que dichas bajas fueran retiradas. 

Á propuesta del Sr. F e r n á n d e z Ramos (D. Luis), la Junta a c o r d ó 
un voto de gracias á favor del Sr. Secretario por su trabajo en la 
presente Junta. 

Y no habiendo m á s asuntos de que tratar, se l e v a n t ó la s e s i ó n á 
la una y treinta minutos de la tarde. 

Mutualidad de la Federación Taquigráfica Española. 

Situación de la Sociedad en 28 de Febrero de 1913. Pesetas. 

Í
Cuatro t ítulos de la Deuda interior al 

4 por 100, de 500 pesetas nominales, 

y uno de 100 pesetas nominales.... 1.8x0,45 
En metál ico (intereses incluidos) 1.339,61 

En poder del Depositario 10,05 
T O T A L 3.160,11 

V . ° B.° 
El Presidente, E 1 Depositario, 

-A-. L u e s m a . ¿T. T o r a . 

La muerte de un orador excelso, 

L . R. C o r t é s . 

E l Excmo. Sr. D. Segismundo Moret, que á pesar de su avan­
zada edad, gozaba, al parecer, de excelente salud, ha fallecido v í c ­
tima de breve dolencia. 

Llevado de su natural é inagotable bondad, nos había hecho la 
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m e r c e d i n c o m p a r a b l e de c o l a b o r a r en esta r e v i s t a c u a n t a s veces 
h a b í a m o s s o l i c i t a d o ese f a v o r . Y c o m o n o s o t r o s j a m á s o l v i d a m o s 
los q u e r e c i b i m o s , c o n s e r v a r e m o s e t e r n a m e n t e de l i l u s t r e h o m b r e 
p ú b l i c o u n r e c u e r d o g r a t o , a l q u e van u n i d o s los m í o s p e r s o n a l e s . 

U n o de los p r i m e r o s t raba jos e s t e n o g r á f i c o s r e t r i b u i d o s r e a l i z a ­
dos p o r m í , en u n i ó n de m i i n o l v i d a b l e y f r a t e rna l a m i g o J u l i á n T o ­
l edo , fue ron u n a s l ecc iones sob re l a m o n e d a , dadas p o r e l S r . M o ­
ret en la U n i v e r s i d a d C e n t r a l , que nos h i c i e r o n s u d a r , p o r q u e e ra 
m u c h o o r a d o r p a r a u n o s p r i n c i p i a n t e s . 

L u e g o , en e l C o n g r e s o de los D i p u t a d o s , t a m b i é n a l c o m e n z a r 
m i v i d a de t a q u í g r a f o o f i c i a l , a l l á en e l a ñ o 1881 ( c u a n d o y o t e n í a 
ve in te a ñ o s ) , f u é e l que u n d í a , s e g ú n he d i c h o en o t r a o c a s i ó n en 
esta r e v i s t a , m e a r r o b ó de t a l m o d o que , s u g e s t i o n a d o p o r s u a r re ­
b a t a d o r a e l o c u e n c i a , d e j é de e s c r i b i r p a r a o i r l e N o m e ha v u e l ­
to á o c u r r i r , a u n q u e d e s p u é s he c o p i a d o m u c h o s y b r i l l a n t í s i m o s 
d i s c u r s o s de o r a d o r e s t an to ó m á s r á p i d o s q u e é l , y t a m b i é n m u y 
e locuen tes . 

S u n o m b r e v a u n i d o á u n l a r g o p e r í o d o de la H i s t o r i a de E s p a ­
ñ a , y los q u e le o í m o s p r o n u n c i a r c o n e l o g i o por n u e s t r o s p a d r e s 
c u a n d o e m p e z á b a m o s á v i v i r , no p o d e m o s v e r desapa rece r a l que 
lo l l e v a b a , s i n h o n d a p e n a , p o r q u e c o n él se v a u n a g r a n pa r t e de 
los r e c u e r d o s de n u e s t r a n i ñ e z , y a , p o r d e s g r a c i a , l e jana . 

R e c i b a n la i n c o n s o l a b l e f a m i l i a y los q u e f u e r o n d u r a n t e m u ­
chos a ñ o s sus S e c r e t a r i o s - t a q u í g r a f o s l a s i n c e r a e x p r e s i ó n de nues ­
t ro d u e l o , y l a s e g u r i d a d de q u e e l m u e r t o i l u s t r e s e r á l l o r a d o p o r 
c u a n t o s t u v i e r o n o c a s i ó n de a p r e c i a r sus e x c e p c i o n a l e s c u a l i d a d e s 
in t e l ec tua le s y la b o n d a d de s u c o r a z ó n . — D . E . P . 

Dos triunfos de Entrerríos. 

N u e s t r o q u e r i d o y r e spe t ado a m i g o e l P r e s i d e n t e h o n o r a r i o de 
la F . T . E . , a l de jar sponte sua l a p r e s i d e n c i a e fec t iva de la m i s m a , 
le ha e n v i a d o dos á m o d o de flechas de P a r t h o ; s ó l o q u e no s o n , 
c o m o las de é s t e , m o r t í f e r a s , s i n o v i v i f i c a n t e s y d i g n a s de l o a . 

L a Gaceta de Madrid de 12 de F e b r e r o de .1913 c o n t i e n e la s i ­
g u i e n t e i m p o r t a n t í s i m a R e a l o r d e n , r e c t i f i c a d a en la Gaceta d e l 10 
de M a r z o p o r c o n t e n e r a q u é l l a v a r i o s e r r o r e s : 

« l i m o . S r . : De c o n f o r m i d a d c o n lo p r e c e p t u a d o en el a r t . 32 d e l 
R e a l dec re to de 27 de S e p t i e m b r e de 1912 r e o r g a n i z a n d o los e s t u ­
d ios de C o m e r c i o , y en c u m p l i m i e n t o de la v igen te L e y de P r e s u ­
pues tos p a r a a p l i c a c i ó n de la c a n t i d a d c o n s i g n a d a en el c a p í t u ­
lo 11, ar t . 2 . 0 , c o n d e s t i n o á l a d o t a c i ó n de l p e r s o n a l d o c e n t e nece­
sa r io p a r a las c lases p r á c t i c a s de d i c h a e s p e c i a l i d a d , 

S . M . e l R e y (q . D . g.) ha t e n i d o á b i e n d i s p o n e r : 
i .° E l c r é d i t o de 37.000 pesetas q u e figura en e l c a p í t u l o y a r ­

t í c u l o m e n c i o n a d o s p a r a r e m u n e r a c i ó n de l p e r s o n a l a u x i l i a r d e s t i ­
nado á las n u e v a s e n s e ñ a n z a s de las E s c u e l a s de C o m e r c i o se a p l i ­
c a r á e x c l u s i v a m e n t e á la c r e a c i ó n de dos p l azas en c a d a u n o de los 
i n d i c a d o s C e n t r o s de P r o f e s o r e s a u x i l i a r e s e n c a r g a d o s d e las c í a -
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ses de D i b u j o y C a l i g r a f í a y de T a q u i g r a f í a y M e c a n o g r a f í a , c u y o s 
c a r g o s se p r o v e e r á n en p r o p i e d a d , p o r o p o s i c i ó n , c o n a r r e g l o á lo 
p r e v e n i d o en el a r t . 29 de l r e f e r i d o R e a l d e c r e t o . 

2 . 0 D i c h a s p lazas e s t a r á n r e t r i b u i d a s c o n 1.500 pesetas a n u a l e s , 
y s e r á n d o s en las E s c u e l a s S u p e r i o r e s de C o m e r c i o de V a l l a d o -
l i d , Z a r a g o z a , C o r u ñ a , S a n t a n d e r , G i j ó n , B i l b a o , A l i c a n t e , S e v i l l a , 
C á d i z , P a l m a de M a l l o r c a y S a n t a C r u z de T e n e r i f e , c o n las d e n o ­
m i n a c i o n e s y a e x p r e s a d a s . L a s de es ta ú l t i m a E s c u e l a t e n d r á n u n 
a u m e n t o de 500 pesetas c a d a u n a , sobre la r e t r i b u c i ó n i n d i c a d a , 
p o r r a z ó n de r e s i d e n c i a . 

3.° E n la E s c u e l a S u p e r i o r de C o m e r c i o de V a l e n c i a se p r o v e e r á 
t a m b i é n en p r o p i e d a d , en la f o r m a i n d i c a d a , l a p l a z a q u e h a y a c ­
t u a l m e n t e , d e s e m p e ñ a d a c o n c a r á c t e r p r o v i s i o n a l , de T a q u i g r a f í a y 
M e c a n o g r a f í a , y de i g u a l m a n e r a , la v a c a n t e c o r r e s p o n d i e n t e á D i ­
bu jo y C a l i g r a f í a , c o n la d o t a c i ó n s e ñ a l a d a en e l p á r r a f o a n t e r i o r . 

4 . 0 E n la E s c u e l a S u p e r i o r de C o m e r c i o de M á l a g a s ó l o se p r o ­
v e e r á en la f o r m a d i c h a la p l a z a de P r o f e s o r de T a q u i g r a f í a y M e ­
c a n o g r a f í a , c o n la d o t a c i ó n de 1.500 pesetas . L a s e n s e ñ a n z a s de 
D i b u j o y C a l i g r a f í a c o n t i n u a r á n d á n d o s e p o r e l P r o f e s o r a u x i l i a r 
e n c a r g a d o de s u d e s e m p e ñ o , q u e d a n d o a d s c r i t o á e l l a s . 

5 . 0 L a s e n s e ñ a n z a s de T a q u i g r a f í a y M e c a n o g r a f í a , y las de D i ­
bu jo y C a l i g r a f í a de la E s c u e l a E s p e c i a l de B a r c e l o n a y de la C e n ­
t r a l de esta C o r t e , q u e d a r á n sujetas , en r e l a c i ó n con los p r ecep tos 
a n t e d i c h o s , á lo q u e se d e t e r m i n e en v i r t u d de los exped i en t e s q u e 
p e n d e n de r e s o l u c i ó n p o r r e c l a m a c i o n e s f o r m u l a d a s c o n t r a los 
n o m b r a m i e n t o s e x p e d i d o s p a r a la p r o v i s i ó n de d i c h o s c a r g o s . 

6.° P a r a los e j e rc i c ios de o p o s i c i ó n á las c lases de T a q u i g r a f í a 
y M e c a n o g r a f í a , la F e d e r a c i ó n T a q u i g r á f i c a E s p a ñ o l a p r o p o n d r á , 
p o r esta so la vez , p o r t r a t a r se de c a r g o s de n u e v a c r e a c i ó n , t res 
V o c a l e s á este M i n i s t e r i o , q u e , bajo l a p r e s i d e n c i a de u n C o n s e j e r o 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , y en u n i ó n de u n A c a d é m i c o d e s i g n a d o 
p o r d i c h o Conse jo , f o r m a r á n e l T r i b u n a l . 

7 . 0 L a s o p o s i c i o n e s p a r a l a p r o v i s i ó n de las p l azas de D i b u j o y 
C a l i g r a f í a se r e g i r á n p o r las p r á c t i c a s e s t ab l ec ida s , c o n f o r m e á las 
d i s p o s i c i o n e s v igen t e s . 

8.° H a s t a t an to que se p r o v e a n en p r o p i e d a d los m e n c i o n a d o s 
ca rgos en la f o r m a r e g l a m e n t a r i a q u e se i n d i c a , p o d r á n e x p e d i r s e 
p o r este M i n i s t e r i o , c o n c a r á c t e r i n t e r i n o , los n o m b r a m i e n t o s que 
las neces idades de la e n s e ñ a n z a d e m a n d e n , p r e v i a i n s t a n c i a de l i n ­
t e r e sado , a c o m p a ñ a d a de los d o c u m e n t o s j u s t i f i c a t i v o s que acre­
d i t e n s u c o m p e t e n c i a p a r a el d e s e m p e ñ o de la p l a z a que s o l i c i t e . 

9 . 0 T o d o este p e r s o n a l s e r á n o m b r a d o c o n el c a r á c t e r de P r o f e ­
s o r a d o a u x i l i a r de las E s c u e l a s de C o m e r c i o e n c a r g a d o de las ense­
ñ a n z a s re fe r idas , en c o n s o n a n c i a c o n lo que es tablece el a r t . 26 d e l 
R e a l dec re to de 27 de S e p t i e m b r e ú l t i m o y c o n los de rechos q u e en 
e l m i s m o se d e t e r m i n a n . 

De R e a l o r d e n lo d i g o á V . I. p a r a s u c o n o c i m i e n t o y efectos 
o p o r t u n o s . D i o s g u a r d e á V . I. m u c h o s a ñ o s . M a d r i d 31 de E n e r o 
de 1913.—López Muñoz.—Sr. S u b s e c r e t a r i o de este M i n i s t e r i o . » 

E l S r . E n t r e r r í o s , c o m o P r e s i d e n t e de la F e d e r a c i ó n T a q u i g r á ­
fica E s p a ñ o l a , p r e s e n t ó en el M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a u n a 
i n s t a n c i a t an n u t r i d a de b u e n a d o c t r i n a l ega l é i n v o c a n d o tan n u -
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merosos é irrecusables textos contra la forma en que fueron provis­
tas las Cátedras .de Taquigrafía de las Escuelas Superiores de C o ­
mercio de M a d r i d y Barcelona (sin concurso ni oposición), que el 
Sr . A lba , encontrándola fundadísima, la pasó á informe del C o n ­
sejo de Instrucción pública. Este emitió dictamen de c o n f o r m i d a d 
con la demanda. 

P o r un exceso de delicadeza del S r . López Muñoz , que era 
miembro del referido Cuerpo consult ivo, aunque no había tenido 
parte en el d ic tamen, creyó que no podía ser parte y juez, y llevó 
el asunto á Consejo de M i n i s t r o s , el cual nombró ponente al de 
'Gracia y Just ic ia , y habiéndose conformado éste con el parecer del 
Consejo de Instrucción p u b l i c a r s e ha dictado la resolución final, 
acordando pase al F isca l del T r i b u n a l Supremo para que la Sala 
de lo Contencioso entienda en el asunto, previa la declaración he­
cha por el Minis ter io de que se consideran lesivas á los intereses 
del Estado las Reales órdenes objeto de la demanda. 

E l Presidente de la Federación ha recibido el siguiente oficio: 

(Hay un t imbre en seco, que dice: Ministerio de Instrucción pú­
blica y Bellas Artes.—Subsecretaría.—Sección 2.a): «El E x c m o . S r . M i ­
nistro me dice con esta fecha lo siguiente: E n el expediente incoado 
á instancia de la Federación Taquigráfica Española acerca de la pro­
visión de las plazas de Profesores de Taquigrafía y Mecanografía de 
las Escuelas de Comerc io de M a d r i d y Barcelona, el Consejo de 
Instrucción pública ha emit ido el siguiente dictamen: «El Consejo 
opina que procede declarar lesivas á los intereses de la enseñanza, 
y, por tanto, del Estado, las Reales órdenes de 6 de A b r i l y 12 de 
Julio de 1911, por las que fueron nombrados D. Rafael Aroca y don 
Juan Martí Alatlleu profesores, respectivamente, de las Escuelas de 
M a d r i d y Barcelona, y dar orden al Fiscal del T r i b u n a l S u p r e m o 
para que interponga el recurso correspondiente pidiendo la n u l i d a d 
ó revocación de las mismas.» 

Y conformándose S. M . el Rey (q. D. g.) con el preinserto d i c ­
tamen, se ha servido disponer como en el m i s m o se propone.» 

L o que traslado á V . S. para su conocimiento y demás efectos. 
Dios guarde á V . S. muchos años. M a d r i d 19 de Febrero de 1913.— 
E l Subsecretario (firmado), A. Mendoza. 

E l C i d ganaba batallas después de muerto ; nuestro i lustre y 
querido colega obtiene victorias después de dejar la presidencia de 
la Federación. 

Y convengamos en que las dos son á cual más importantes . 
Conseguir que de una vez cree un M i n i s t r o 12 Cátedras de T a ­

quigrafía y Mecanografía y lograr que sean revocadas, l levando el 
asunto nada menos que á Consejo de M i n i s t r o s , dos disposiciones 
ministeriales dando en p r o p i e d a d , sin concurso ni oposición, dos 
Cátedras á los Profesores nombrados interinamente, sin oposición ni 
concurso, es algo más que poner una pica en Flandes. 

Merece, por tanto, el Sr . Entrerríos la grat i tud eterna de los 
taquígrafos españoles, y m u y especialmente de la Federación T a ­
quigráfica Española, en cuyo nombre ha alcanzado ambos t r iunfos . 

Y ahora, por nuestra parte, hagamos constar que los Profesores 
de Taquigrafía y Mecanografía de las Escuelas de Comerc io de M a ­
drid y Barcelona son dos queridísimos amigos nuestros, y que ten-
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d r e m o s u n a v i v a s a t i s f a c c i ó n en que v e n z a n en las o p o s i c i o n e s á 
los c o n t r i n c a n t e s q u e e n s u d í a les d i s p u t e n las C á t e d r a s que 
a c t u a l m e n t e r e g e n t a n ; p e r o a q u í , a u n q u e s eamos a m i g o s de P l a ­
t ó n , s o m o s m á s a m i g o s de la v e r d a d , y la v e r d a d es que la f o r m a 
en q u e o b t u v i e r o n el n o m b r a m i e n t o en p r o p i e d a d no e ra n i la m á s 
ju s t a n i l a m á s l e g a l , a u n q u e r e su l t a se la m á s a p r o p i a d a y c ó m o d a 
ad usum Delphini. 

Y n o s o t r o s , q u e h e m o s s u s p i r a d o t an to t i e m p o p o r la c r e a c i ó n 
de C á t e d r a s de T a q u i g r a f í a , s u f r i m o s dos d e s e n c a n t o s c u a n d o se 
p r o v e y e r o n esas d o s : u n o , que no se le d i e r a interinamente la de 
M a d r i d á n u e s t r o D i r e c t o r , que la a m b i c i o n a b a ( a q u í d e c i m o s las 
cosas c o n la m a y o r c l a r i d a d ) , y la h a b í a p e d i d o d condición de que 
luego se p r o v e y e s e d e f i n i t i v a m e n t e p o r o p o s i c i ó n , p o r q u e los 
c o n c u r s o s ( a c u é r d e n s e u s t edes de l que se a n u n c i ó p a r a p r o v e e r 
la C á t e d r a de T a q u i g r a f í a d e l C e n t r o d e l E j é r c i t o ), y o t r o , q u e se 
c o n f i r m a s e el n o m b r a m i e n t o de i n t e r i n o s s i n s o m e t e r á los i n t e r e ­
sados á n i n g u n a p r u e b a de a p t i t u d . 

Y p a r o d i a n d o n o s o t r o s la frase c é l e b r e d e l S r . S a g a s t a , p e n s á ­
b a m o s que C á t e d r a s a s í p r o v i s t a s e s t a b a n d e s h o n r a d a s antes q u e 
n a c i d a s . 

A l f a v o r , á l a i n f l u e n c i a , á l a a m i s t a d se p u e d e d a r u n d e s t i n o 
de t a q u í g r a f o m e c a n o g r a f i s t a , p o r q u e s i e l a g r a c i a d o no s i r v e , s ó l o 
p e r j u d i c a á s u jefe i n m e d i a t o , es d e c i r , a l que d e b i e r a u t i l i z a r sus 
s e r v i c i o s ; pe ro u n a C á t e d r a en que se v a á e n s e ñ a r á las g e n e r a c i o ­
nes fu tu ra s lo que u n o sabe, h a y que d a r l a d e m o s t r a n d o p ú b l i c a ­
m e n t e que se sabe, en efecto. 

N o s o t r o s no d u d a m o s de la a p t i t u d de a m b o s S r e s . P r o f e s o r e s ; 
pe ro c o n o c e m o s t a q u í g r a f o s de las C o r t e s , d i s c í p u l o s de los s e ñ o r e s 
A l i s e d o , C a b a l l e r o , C o n t r e r a s y G u g e l ; s a b e m o s q u e h a y t a q u í g r a ­
fos que se g a n a n la v i d a c o n su p r o f e s i ó n , y s o n d i s c í p u l o s de 
n u e s t r o D i r e c t o r ; p e r o no c o n o c í a m o s los f ru tos de la e n s e ñ a n z a 
de a q u é l l o s . 

R e p e t i m o s q u e no q u e r e m o s m o l e s t a r n i o fender á n a d i e . Q u e ­
r e m o s r e n d i r t r i b u t o á la v e r d a d y á l a j u s t i c i a . D o n d e h a y b u e n o , 
h a y m e j o r , y s ó l o p u e d e a q u i l a t a r s e la d i f e r e n c i a en u n a o p o s i c i ó n 
en que p ú b l i c a m e n t e , y an te u n T r i b u n a l i d ó n e o , se d e m u e s t r a lo 
que se sabe. 

F e l i c i t a m o s , pues , a l S r . E n t r e r r í o s p o r sus g e s t i o n e s , y a l s e ñ o r 
M i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a p o r habe r l a s a c o g i d o b e n é v o l a ­
m e n t e y habe r se h e c h o a c r e e d o r á la e t e rna g r a t i t u d de los t a q u í ­
grafos e s p a ñ o l e s , q u e r e c o r d a r á n s u n o m b r e c o m o el d e l M i n i s t r o 
que m a y o r i m p u l s o h a d a d o á la T a q u i g r a f í a . 

Discurso del Sr. Cortés en la F. T. E. 

A l t o m a r a s i e n t o en la p r e s i d e n c i a n u e s t r o D i r e c t o r , d i j o : 
« H e de c o m e n z a r m a n i f e s t a n d o m i p r o f u n d a y s i n c e r a g r a t i t u d 

á c u a n t o s m e h a n h o n r a d o c o n sus vo to s , y o f r e c i é n d o l e s h a c e r 
c u a n t o de m í d e p e n d a p a r a no d e f r a u d a r la c o n f i a n z a q u e e n m í 
d e p o s i t a n . 
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Después he de deciros que con la exaltación á este puesto, que 
ha dejado por espontánea volundad el Sr . Entrerríos, me ponéis en 
un grave aprieto, porque hay personas insust i tuibles en el desem­
peño de un cargo, y á este género pertenece nuestro i lustre , respe­
tado y querido colega. 

P o r su amor á la Taquigrafía y á la Federación, por su cons­
tante, silenciosa y fructífera labor en obsequio de ambas, por su 
hábil d i p l o m a c i a , por las extraordinarias simpatías que á todos 
inspiraba, era el l lamado á ocupar este puesto indefinidamente; 
pero no ha quer ido, y aquí vengo yo, si no con tantos títulos y 
condiciones personales, con tanto cariño á la Federación y á la Ta­
quigrafía, que hará que me perdonéis si no llego á la insuperable 
altura de m i antecesor dignísimo. 

No quiero hacer p r o g r a m a , porque los programas están des­
acreditados. Sírvame de tal los cinco años que me senté en esta 
sil la, desde 1903, en que se fundó esta Sociedad, hasta 1908. 

Dando al o lv ido reiterados agravios y molestias, enarbolo en 
mis manos la r a m a de ol iva y br indo con la paz á todos, y l a m e n ­
tando profundamente las bajas que en nuestras filas se han p r o d u ­
cido, os prometo hacer cuantas gestiones sean compatibles con m i 
d ignidad para que vuelvan á nuestro lado los que se han ido. 

Persuadido de que el exceso de dulcedumbre, en las Sociedades 
como en los m a t r i m o n i o s , empalaga, he de procurar que en la F e ­
deración se discuta m u c h o , y lo más acaloradamente posible, todas 
las materias estenográficas, encauzando los debates dentro de los 
límites de la más exquisita cortesía para que se controviertan las 
opiniones, dejando á salvo á las personas. 

Es preciso que la Federación extienda su influencia y sus bene­
ficios fuera de la corte, y , al efecto, en su día habremos de p r o p o ­
neros que, á imitación de lo que hace la Unión de Sociedades Este­
nográficas de F r a n c i a , cada año se reúnan los taquígrafos en u n a 
capital de provinc ia dist inta donde haya núcleo de colegas suficien­
tes para ello. 

E n adelante celebraremos exámenes, á fin de curso, de las ense­
ñanzas que nuestra Sociedad sostiene, y, c u m p l i e n d o un acuerdo 
de anterior J u n t a general, tr imestralmente se verificarán concursos 
de Mecanografía en análogas condiciones que los de Taquigrafía, 
y los premios otorgados durante el año se entregarán á los a g r a ­
ciados en sesión solemne, presidida por alguna personal idad e m i ­
nente. 

Es absolutamente necesario que siquiera una vez al año nos r e ­
unamos en fiesta fraternal, á la que concurramos cuantos p o d a ­
mos, y si no os parece m a l , con nuestras familias, porque sin co­
nocernos no es fácil que nos estimemos, y s in la amistad, que une, 
no puede existir el vínculo que hace á los hombres hermanos. 

Conviene también que lleguemos á un acuerdo sobre la tarifa 
de trabajos taquigráficos, estableciendo sólo dos co lumnas: u n a , 
para los taquígrafos oficiales, y otra, para los no oficiales, más ele­
vada la p r i m e r a , para que no hagan aquéllos la competencia á los 
segundos en el precio, sino únicamente en la garantía de sus t í tu­
los profesionales. 

Hay que procurar igualmente que el número de socios a d h e r i ­
dos á la M u t u a l i d a d crezca para acostumbrar á los jóvenes á apre-
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ciar las ventajas inmensas del ahorro , que hace ricos á los i n d i v i ­
duos y colectivamente á los pueblos. 

Pero todas estas y otras muchas cosas no las puede hacer un 
hombre solo, ni una Junta direct iva, por grandes que sean su abne­
gación, su voluntad y sus inic iat ivas , si no cuentan, ya que no con 
la cooperación activa, con el apoyo m o r a l de sus consocios, que 
preste calor á sus proyectos. 

Ya sé que toda Sociedad está integrada por tres elementos: s o ­
cios que pagan y trabajan; socios que pagan solamente, y socios: 
que pagan y nada hacen, pero crit ican á los demás. Pero quisiera 
convencer á los de la segunda y tercera categoría de la convenien­
cia para todos de ayudar á los de la pr imera á realizar los altos y 
útiles fines que la Federación ha de c u m p l i r , si no ha de ser un or­
ganismo perfectamente inútil y l lamado, por tanto, á atrofiarse. 

Y o propongo que la J u n t a direct iva se reúna una vez al mes; 
que u n día sí y otro no haya ejercicios prácticos, á los que nos 
comprometamos á venir taquígrafos oficiales y no oficiales á d i c ­
tar. Gon que sólo nos obl iguemos quince, el sacrificio será de una 
noche al mes para cada uno, y no lo creo irrealizable. 

Y aquí me detengo, para que no me digáis que el que m u c h o 
abarca poco aprieta. 

Comencemos haciendo desde luego algo práctico y de inmedia­
ta realización. 

Hasta hoy han venido subsistiendo en nuestra Sociedad dos cla­
ses de socios: los taquígrafos oficiales, que no obtienen beneficio al­
guno de la Asociación, y los no oficiales, que reciben la enseñanza 
teórica, las lecciones prácticas y los premios en metálico, cuando 
asisten á los concursos. 

L o s pr imeros , para demostrar que no son egoístas, satisfacen 
cinco pesetas; los segundos, dos. Esto no es justo, ni siquiera equi­
tativo; y como algunos de aquéllos se han quejado, creo que ha 
llegado el momento de atenderles. 

Hasta ahora me he resistido á ello, porque teníamos la m i r a 
puesta en el Congreso internacional . Pero como éste, gracias á la 
severa administración de la anterior Junta directiva y al propósito 
f irme y deliberado de su Presidente y Tesorero, pr incipalmente, se 
ha l]evado á cabo sin tocar ni á un céntimo de los fondos sociales, 
que se acercan hoy, como habéis visto, á 5.000 pesetas, fondo de 
-reserva sobradamente considerable, someto á vuestra considera­
ción el proyecto de que la cuota se unif ique para que todos pague­
mos dos pesetas. 

C o m o yo quisiera que esta unificación de cuotas comenzara á 
regir en el próximo mes de M a r z o , os pido que concedáis un a m ­
plio voto de confianza á la Junta directiva para que estudie m i pro­
posición y la dé forma definit iva. 

A u n q u e os habéis anticipado á mis deseos, quiero que conste 
que én mis apuntes figuraba el de deciros que se colocara en nues­
tro salón de sesiones el retrato del S r . Entrerríos, segundo P r e s i -
sidente de esta Sociedad, y que se le n o m b r a r a Presidente honora­
r io , título á que, por sus relevantes méritos y grandes servicios, se 
ha hecho acreedor. 

También creo que estimaréis conmigo que merecen el título de 
socios honorarios los Sres. Skerret, A v a n c i n i y Al isedo, que tanto 
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han trabajado, y con tanto éxito, en la Federación, en el Congreso 
y en la Exposión. 

Y ahora, á falta de M e m o r i a de Secretaría, que nuestro querido 
y simpático amigo y colega S r . A v a n c i n i no ha podido hacer, voy 
á deciros que en los anales de la Federación queda como fecha inde­
leble, la del año 1912, en que, bajo sus auspicios, se ha celebrado 
el Congreso Internacional Estenográfico más importante de los 
hasta ahora reunidos , con un éxito tan bri l lante, que cuantos ex­
tranjeros nos han honrado con su visita se hacen lenguas de la l a ­
bor realizada en el m i s m o y de la manera verdaderamente regia 
con que se les ha obsequiado. 

Justo es, por tanto, que la Federación haga constar en acta, de 
un modo expresivo, su perdurable y profundo agradecimiento: 

A S. M . el Rey, que tan bondadosamente patrocinó el Congreso; 
A l Gobierno, que le declaró oficial; 
A las i lustres personalidades que nos han dispensado la merced 

de formar parte de la Comisión de honor; 
A l S r . M a u r a , que nos dio su opinión sobre la Taquigrafía para 

el álbum que hemos de entregar á S. M . como recuerdo del C o n ­
greso; 

A l a s E x c m a s . Comisiones de gobierno inter ior de ambas C á ­
maras, que concedieron importantes subvenciones; 

A l E x c m o . A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , que dio el concierto en el 
Teatro Español, y m u y especialmente al i lustre Concejal y p e r i o ­
dista Sr . Rosón, que influyó poderosamente para que el M u n i c i p i o 
tomara ese acuerdo y además una subvención; 

A la notable B a n d a m u n i c i p a l y á su eximio Director , Sr . V i l l a , 
que de modo tan p r i m o r o s o ejecutó el artístico p r o g r a m a ; 

A la Diputación p r o v i n c i a l ; 
A l Minis ter io de Hacienda; 
A l T r i b u n a l de Cuentas; 
A l Círculo de Bellas Artes , que también otorgaron subvenciones; 
A la Mayordomía M a y o r de Palacio, que nos cedió los soberbios 

tapices para adornar el salón de actos del Congreso; 
A los Sres. S t u y c k , que nos dieron toda clase de facilidades para 

colocarlos y tan galantemente nos abrieron las puertas de su s o ­
berbia fábrica, honra de España, y pr incipalmente de M a d r i d ; 

A l Sr . L u c a de Tena , que nos permitió visitar el edificio en que 
se confeccionan los populares periódicos de Prensa Española; 

A toda la Prensa de M a d r i d (y especialmente á D. M i g u e l M o y a , 
Presidente de la Sociedad E d i t o r i a l de España), que, á pesar de las 
circunstancias que distrajeron la pública atención, dedicó el espa­
cio de que pudo disponer á dar cuenta de nuestros trabajos y d i ­
versiones; 

A D. José Al isedo y á los que con él formaron el Jurado de la 
Exposición; 

A D. Carlos Suárez y á cuantos con él const i tuyeron el T r i b u n a l 
del concurso de Mecanografía; 

A D. Jul io Redondo y á los que con él integraron el de los c o n ­
cursos de Taquigrafía, y 

A los Sres. Entrerríos, Enterría y Luceño, que han gestionado 
las subvenciones conseguidas. 

Y no quiero o lv idarme de los Sres. Secretarios de la Comisión or-
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g a n i z a d o r a y de las c i n c o S e c c i o n e s ; de l o s t a q u í g r a f o s o f i c i a l e s y n o 
o f i c i a l e s q u e t o m a r o n l o s d i s c u r s o s e n las s e s i o n e s y en e l b a n q u e ­
te; d e l o s S r e s . T o d o y T o r a , q u e t a n p o d e r o s a m e n t e m e a y u d a r o n 
á s a l i r de g r a n d e s a p u r o s e n m i g e s t i ó n ; de n u e s t r o c o n s o c i o S r . B a -
l l i n a , i n i c i a d o r d e l p r o y e c t o de m o n u m e n t o a l i n m o r t a l M a r t í , y d e 
lo s S r e s . C e r v e t o y C a l l e j a , q u e de tan h á b i l m o d o lo p l a s m a r o n e n 
e l b o n i t o b o c e t o q u e t o d o s c o n o c é i s . 

Curioso ejemplar. 

fConclusiónJ (i). 

E s t a T a c h y g r a f i a he a m a i s c l a r a e s i m p l e s d a s c o n h e c i d a s a t é 
a g o r a . N e l l a nao h a c o u s a a l g u m a s u p p r i m i d a se n a o a v o g a l e, q u e 
( c o m o r i ca d e m o n s t r a d o § 19) é o m e s m o c o m o se e s t i v e s s e e x -
p r e s s a ; q u a n t o ao m a i s , é a p e n a s u r n a s u b s t i t u i g á o de c a r a c t e r e s 
m a i s s i m p l e s , e m l u g a r d o s c o m p l i c a d o s d o a l f abe to v u l g a r . T o r n o 
a r e p e t i r q u e se c a r e c e , a p e s a r d a s u a c l a r i d a d e e s i m p l i c i d a d e , q u e 
a q u e l l e q u e se d e d i c a r á T a c h y g r a f i a t e n h a a l g u n s c o n h e c i m e n t o s , 
p a r t i c u l a r m e n t e se se d e s t i n a a c o p i a r os d i s c u r s o s d o s i l l u s t r e s 
r e p r e s e n t a n t e s d o P o v o , p o i s a g i t a n d o - s e n o S o b e r a n o C o n g r e s s o 
q u e s t o e s de m u i t o d i v e r s a n a t u r e z a , os S r e s . D e p u t a d o s v é m - s e 
f r e q u e n t e m e n t e n a p r e c i s á o de u s a r d a l i n g u a g e m t e c h n i c a de d i ­
v e r s a s f a c u l t a d e s , d e c i t a r t e x t o s e m d i f f e r e n t e s l i n g u a s , d e f a z e r 
a l l u s s ó e s a f ac tos h i s t ó r i c o s , e t c . , e é i n d i s p e n s a v e l q u e o t a c h y ­
g r a f o n a o seja a b s o l u t a m e n t e e x t r a n g e i r o a t o d a s essas m a t e r i a s . 

A T a c h y g r a f i a é escriptura veloz: s e r i a p o r é m u r n a i m p o s t u r a 
d i z e r q u e c o m e l l a se c o p i a e x a c t a m e n t e t u d o q u a n t o c o m a m a i o r 
r a p i d e z p o s s a a l g u e m f a l a r . N u n c a es ta a r t e c h e g a r á a essa u l t i m a 
p e r f e i c a o , p o r q u e n u n c a p o d e r á f aze r se m a i s d o q u e a m á o , e s c r e -
v e n d o , e x e c u t e s ó m e n t e t a n t o s m o v i m e n t o s c o m o a l i n g u a p r o n u n ­
c i a n d o ; m a i s a m á o n a o t e m t a n t a f l e x i b i l i d a d e c o m o a l i n g u a . N a o 
o b s t a n t e i s s o , es te m e t h o d o t a c h y g r a f i c o p r e e n c h e b e m o s e u o b -
j e c t o , p o i s c o m e l l e c o p i a - s e p e r f e i t a m e n t e t u d o o q u e d i s s e r u m 
o r a d o r q u e p e r o r e f a z e n d o as p e q u e ñ a s p a u s s a s q u e e x i g e m as 
figuras,rethoricas, e q u e r e q u e r a o r a t o r i a p a r a l e v a r os á n i m o s ao 
f i m a q u e se q u e r e m c o n d u z i r c o m os d i s c u r s o s . 

N o a c t u a l S o b e r a n o C o n g r e s s o N a c i o n a l h a S r e s . D e p u t a d o s 
c u j o s d i s c u r s o s d á o t e m p o a s e r e m c o p i a d o s s e m f a l t a r p a l a v r a ; 
pe lo c o n t r a r i o , h a o u t r o s q u e f a l á o c o m t a n t a r a p i d e z , q u e n a o he 
p o s s i v e l c o p i a r o q u e d i z e m c o m i g u a l e x a c t i d á o : o q u e fa l te n e s t e 
ca so á m á o de v e l o c i d a d e p a r a a p a n h a r taes d i s c u r s o s , he p r e c i s o 
q u e s u p p r a a i n t e l l i g e n c i a d o t a c h y g r a f o p a r a f aze r i n s t a n t á n e a ­
m e n t e u n b o m e x t r a c t o , e s c o l h e n d o as m e l h o r e s i d e a s e p a l a v r a s , 
a fim de t r a s l a d a - l a s d e p o i s de t a l s o r t e q u e n a d a fa l te ao e s s e n c i a l 
ao d i s c u r s o , n e m f i q u e n a s u a c o r r e l a c á o d e f e i t u o s o . 

L a l á m i n a es u n c u a d r o s i n ó p t i c o q u e c o n t i e n e t r e s c o l u m a s : 
C o l u m n a i . a : S y x t e m a T a c h y g r a p h i c o . N ú m . 1. ( L a c i r c u n f e r e n -

(1) Véase el número anterior. 
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cia con sus diámetros, pero sin modificaciones que representen los 
signos mixtos.) Alfabeto segundo a analogia dos signos: C o n s o a n ­
tes (b-v; ch-x; m; f; g; j ; c - k - q ; 1; p; nh (el signo de la ñ m a r t i -
niana); d; t; lh (el signo de la t con la modificación á la inversa); 
s-z-c; r; n. Vogaes (los signos de Martí: la i sólo tiene una direc­
c i ó n ) . — Núm. 2: enlaces de ba, ca, da, fa; bi , k i , d i , fi; bo, co, do, 
fo; du , l u , m u , g u . — Núm. 3: enlaces de ab, ac, ad, af; ib , ic , i d , 
ip; oc, ol , op, od, ot; uf, uj , up, u d , ut .—Núm. 4: una b; dos bb; dos 
di; una 1; dos //; dos pp.—Núm. 5: una 1; le; pk; l h d ; fus; us; t d . 

Columna 2.a: Núm. 1: Enlaces de cb, Ib, db, tb; bs, br; dg, tg, 
sg; nj, zj; fg .—Núm. 2.: ret; ert; sed; e s d . — N ú m . 3.: esl, esn, est; 
dn, fn, m n . — N ú m . 4: sa, as, esa; so, os, eso; ra , ár, era; ro , or, e r o . — 
Núm. 5: Signos para as terminacóés: avel, evel, ivel e plurais (el 
signo de abla); arse, erse, irse (el de arsa); ada, eda, ida , ado, ido e 
plurais (el de ada); anca, enga, inga, ancia, encía, incia e plurais (el de 
anga); ante, ente, iante, iente e plurais (el de anta); anto, ento, ianto, 
iento e plurais; anda, ande, ando, enda, ende, endo, inda , indo; aro, 
ero, era, ora, ore, eirá, eiro, aráo, eráo (el de anda); dad, dade, tade 
e plurais (el de dad); esa, eso, osa, oso, ousa, ouso e plurais (el de asa); 
aba, eba, iba, abáó, ebáó, ibáó (el de aba); ano, eno, i n o , anho, enho, 
inho e plurais (el de ana); áo, iáo, cao, oen, ioen, coen (el de cion); 
aita, eita, eito, oita, oito, ui ta , usta e plurais (el de asma); ar er i r (el 
de ada, un poco vuelto por abajo); i s imo, i s ima e plurais (el de as­
ma).—Núm. 6 (enlaces de terminaciones): avel-m-ente, ante-m-ente, 
anta-m-ente, dad-eiro, dad-eira-m-ente. 

Columna 3.": Núm. 1: Signos para as supresóes. — Todo, toda e 
pleuraes (to).—Nosso, nossa e p lur . (no).—Vosso, vossa e plurais 
(bo).—Nos-outros, nos-outras (nos). Vos-outros, vos-outras (bos). 
Como (co).—Para (pa).—Núm. 2: Signos numéricos: Cento (un 1 ará­
bigo y debajo urna m taquigráfica). M i l (un 1 arábigo y debajo una / 
taq.). Contó (un 1 arábigo sobre la terminación de anda). Contó de 
contos (un 1 arábigo sobre u n a / y anda enlazada). E x e m p l o do seu 
enlace: 800.000 (un 8 arábigo sobre la m y la f taq.), 900.000.000,000 
un (9 arábigo sobre f y anda taq.).—Núm. 3.: E x e m p l o do enlace ge-
ral (en signos taquigráficos dice: este e o methodo de escrebir ve­
lozmente acomodado a l ingoa portugueza por Angelo Ramón Martí, 
que o ensinha publicamente em Lisboa, e c o m o cual escribiu muitas 
sessoes no Soberano Congreso Nacional.)—Núm. 4: Figuras para as 
demostracóes (varios ejemplos de enlaces). 

E l Congreso de Budapest. 

Cuando ya no podía ser insertada en nuestro número anterior, 
recibimos la siguiente carta del simpático amigo é i lustre colega 
húngaro Sr. Fabro: 

«Mi querido Sr . Cortés: Adjunto le envío, por f in , el programa 
provisional de nuestros Congresos. Los preparativos de los m i s ­
mos se han retrasado, desgraciadamente, con motivo de una grave 
enfermedad (envenenamiento de la sangre) que he sufrido, y me 
retendrá aún en el lecho otras dos ó tres semanas, obligándome a 
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d i c t a r las c a r t a s , y a u n eso c o n g r a n e s f u e r z o . N o es es ta d o l e n c i a 
l a m á s á p r o p ó s i t o p a r a l a p r e p a r a c i ó n d e u n C o n g r e s o ; p e r o c o n ­
f ío en q u e p r o n t o e s t a r é r e s t a b l e c i d o , s o b r e todo" s i u s t e d m e p u e ­
de a s e g u r a r q u e t e n d r e m o s e l g u s t o de r e c i b i r e n e l m e s de A g o s t o 
l a v i s i t a d e u n g r a n n ú m e r o d e c o n g r e s i s t a s e s p a ñ o l e s é h i s p a n o ­
a m e r i c a n o s . E s m u c h o p e d i r de u n a v e z , ¿ v e r d a d ? P e r o u s t e d es 
t a n p o d e r o s o , S r . C o r t é s , q u e p u e d e h a c e r l o t o d o , s i q u i e r e . E n 
t o d o c a s o , u s t e d y s u s e ñ o r a , l o s S r e s . E n t r e r r í o s , C a b a l l e r o , P i -
g r a u , C a r d o n a , G a r c í a B o t e , A l i s e d o , R e d o n d o , y los d e m á s q u e r i ­
d o s c o l e g a s , c o n las s u y a s , ¿ s e r á n en e l m a y o r n ú m e r o p o s i b l e 
n u e s t r o s h u é s p e d e s en B u d a p e s t ? 

S e r í a p r e c i s o t a m b i é n s o m e t e r á la c o n s i d e r a c i ó n de sus c o l e ­
g a s s i l a g r a n d i f u s i ó n i n t e r n a c i o n a l d e l s i s t e m a de M a r t í n o j u s t i ­
ficaría l a c o n v e n i e n c i a de o r g a n i z a r u n a r e u n i ó n i n t e r n a c i o n a l de 
t o d o s lo s p a í s e s en q u e ese s i s t e m a r e i n a , en e s p a ñ o l , en p o r t u ­
g u é s , en i n g l é s ó en o t r a s l e n g u a s . E n c a s o a f i r m a t i v o , p o d í a n u s ­
tedes a p r o v e c h a r l a o c a s i ó n q u e d a m o s d e l 7 a l 9 de A g o s t o á t o ­
d o s lo s s i s t e m a s de o r g a n i z a r s e i n t e r n a c i o n a l m e n t e . » 

H e a q u í el p r o g r a m a p r o v i s i o n a l á q u e se ref iere l a a n t e r i o r 
c a r t a : 

6 de Agosto, noche. — R e c e p c i ó n a m i s t o s a de los c o n g r e s i s t a s e x ­
t r a n j e r o s e n e l r e s t a u r a n t d e l P a r l a m e n t o . 

7 d 9 . — V I C o n f e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l G a b e l s b e r g e r . 
I g u a l e s c o n f e r e n c i a s i n t e r n a c i o n a l e s de c u a l q u i e r o t r o s i s t e m a 

p u e d e n ser o r g a n i z a d a s d u r a n t e esos m i s m o s d í a s s i se h a c e o p o r ­
t u n a m e n t e l a p e t i c i ó n a l C o m i t é o r g a n i z a d o r . 

C o n f e r e n c i a c o n ob j e to de c r e a r u n a A s o c i a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
de t a q u í g r a f o s p r á c t i c o s ( c o n t i n u a c i ó n de l a c o m e n z a d a en M a d r i d ) . 

A q u e l l o s q u e n o t o m e n p a r t e en lo s t r a b a j o s . s e ñ a l a d o s p a r a e s ­
tos t r e s d í a s no t i e n e n m á s q u e e n c o m e n d a r s e á los c u i d a d o s d e l 
C o m i t é de d i s t r a c c i o n e s . 

10 (Domingo).--Inauguración s o l e m n e d e l b u s t o de I v a n M a r -
k o v i t s , a p ó s t o l de l a T a q u i g r a f í a h ú n g a r a . 

E x c u r s i ó n á l o s a l r e d e d o r e s de B u d a p e s t . 
// al 14.—XI C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l é i n t e r s i s t e m á t i c o de E s t e ­

n o g r a f í a . 
75 (fiesta de la Asunción).—Excursión á S z e g e d , s e g u n d a c a p i t a l 

d e l a T a q u i g r a f í a h ú n g a r a , d o n d e se i n a u g u r a r á i g u a l m e n t e u n 
b u s t o á M a r k o v i s t . 

F i e s t a p o p u l a r h ú n g a r a en h o n o r de los D e l e g a d o s e x t r a n j e r o s . 
L a s s e s i o n e s de t r a b a j o se c e l e b r a r á n , en g e n e r a l , p o r las m a ñ a ­

n a s , d e n u e v e á u n a . D e este m o d o , las t a r d e s ( s a l v o c a s o s e x c e p ­
c i o n a l e s ) se d e d i c a r á n á las d i v e r s i o n e s . 

Nuestra cuenta con el público. 

D . V i c e n t e L ó p e z de L e r e n a y F r a i l e , P e r i t o y P r o f e s o r m e r ­
c a n t i l , 

C E R T I F I C O : Q u e e n lo s l i b r o s de c o n t a b i l i d a d p o r p a r t i d a d o b l e 
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de la A d m i n i s t r a c i ó n de la r e v i s t a E L M U N D O T AQUIGRÁFICO , a b i e r ­
tos p o r D. G u i l l e r m o F e r n á n d e z C u e s t a y c o n t i n u a d o s p o r m í 
hasta la f e c h a , r e s u l t a n los s i g u i e n t e s b a l a n c e s : 

Pérdidas. Ganancias. 

Año 1900-1901, de i.° de A b r i l á 31 de M a r z o 553,66 » 
1901- 02 • » 157,66 
1902- 03 • » 227,39 
1903- 04. • 108,58 » 
1904^05-••• 340,95 » 
i 9 ° 5 - ° 6 » 705,3 5 
1906- 07 839,35 » 
1907- 08 19,55 » 
1908- 09 • • » 96,63 
1999-10. . . . . . . • » 40,58 
1910- n • » 164,78 
1911- 12 * 113,25 » 

1.975,34 i - 3 9 2 , 3 9 

P e r o c o m o en las g a n a n c i a s a p a r e n t e s figuran: 

De la suscripción re integrable de los señores 
Taquígrafos de las Cortes ( M a r z o , A b r i l y 
M a y o de 1901) 397 

De una subvención del Senado, en 30 de J u n i o 
de 1900 500 

quedan aquéllas reducidas á 495,39 
que descontadas de las pérdidas 1.975,34 

495,39 

dan una pérdida efectiva de 1.479,95 

en los doce años figurados. 

Y á r u e g o de l S r . D i r e c t o r , e x p i d o el p r e s e n t e c e r t i f i c a d o . 
M a d r i d á 10 de M a r z o de 1913. — Vicente L. de Lerena. 

N. de la R.— L a s u s c r i p c i ó n r e i n t e g r a b l e se h i z o p a r a a m o r t i ­
zar la c u a n d o h u b i e s e benef ic io . C o m o h a s t a la f e c h a h a y u n défic i t 
de 1.479,95 pesetas , n o nos h e m o s c r e í d o a ú n o b l i g a d o s á d e v o l v e r 
á los g e n e r o s o s s u s c r i p t o r e s el v a l o r de sus c u o t a s . 

Noticias. 

D E S P U É S D E L C O N G R E S O . L a Revue de Sténographie franqaise, 
ó r g a n o m e n s u a l de la S o c i é t é de S t é ­

n o g r a p h i e A i m é - P a r i s , q u e d i r i g e c o n t a n t o a c i e r t o e l d i s t i n g u i d o 
Jefe-adjunto d e l S e r v i c i o e s t e n o g r á f i c o d e l S e n a d o f r a n c é s , h i j o 
d i g n í s i m o de n u e s t r o i n o l v i d a b l e a m i g o é i l u s t r e t a q u í g r a f o M . L . 
P . G u é n i n , d i c e lo s i g u i e n t e e n s u n ú m e r o de F e b r e r o : «Le Congrés 
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de Madrid.—Nous sommes heureux de constater que le X e Congrés 
International de Sténographie qui s'est tenu á M a d r i d du 26 sep-
tembre au 2 octobre dernier a obtenu un tres vif succés, et nous 
en félicitons cordialement notre excellent confrére M . Cortés, le tres 
distingué Directeur de E L M U N D O T A Q U I G R Á F I C O , que fut, en realité, 
l'áme de cette belle manifestation.)) 

Reciba el simpático é i lustrado colega la sincera expresión de 
nuestra grat i tud por sus laudatorias frases: m u y justas las que al 
Congreso se refieren, excesivas é inmerecidas las que á nuestro D i ­
rector dedica. 

D E S T I N O S V A C A N T E S . Se necesita un taquígrafo-mecanografis-
ta para la Electric Supplies C°. Sueldo: 25 

á 30 duros mensuales; calle de Recoletos, núm. 2 duplicado. 
— D . Hermann Gebhard, apartado 568, M a d r i d , necesita un ta-

quígrafo-mecanografista; pero prefiere que sepa algo de francés y 
tenga algunas nociones de contabi l idad, seguros marítimos y c o n ­
tra incendios. Ofertas, por escrito. 

P É S A M E . E n la Gaceta de Instrucción pública y Bellas Artes de 
19 de Febrero hemos leído la triste noticia de que don 

César M h a r t i n y Guzmán, maestro superior, a lumno de la Facultad 
de Letras, corresponsal de dicha revista, «y el primero de nuestra 
clase que, con bril lante p luma y el entusiasmo propio de las pro­
fundas convicciones, vertió y defendió la idea de que se implantara 
cuanto antes en las Escuelas Normales é Institutos la enseñanza de 
las escrituras instantáneas y mecánicas», ha muerto el lunes 27 de 
Enero, á los veinte años de edad, y en el acto escribió nuestro Di­
rector una carta m u y expresiva dando el pésame al inconsolable pa­
dre, porque el odium sténographicum no ha de llevarse al extremo de 
ver con indiferencia las desgracias que sufren los que alguna vez 
fueron nuestros amigos. 

E l Sr . M h a r t i n G u i x es un hombre i lustrado, estudioso y de 
una laboriosidad infatigable, y esos títulos hacen al que los posee 
acreedor á nuestra simpatía y á nuestro respeto. 

De ambos sentimientos damos aquí público testimonio al se­
ñor M a r t h i n G u i x , y cordialmente le deseamos, así como á toda su 
familia, la resignación necesaria para soportar tan inesperada como 
dolorosa pérdida. 

N O M B R A M I E N T O . E n la Gaceta de Madrid Mié 11 del corriente se 
ha publicado la siguiente Real orden: 

«limo. S r , : Atendiendo á necesidades de la enseñanza, 
S. M . el Rey se ha dignado confirmar en su cargo de Profesor 

interino de Taquigrafía y Mecanografía de la Escuela Superior de 
Comercio de P a l m a de Mal lorca á D. M i g u e l Ramón y Tomás, con 
el haber anual de 1.500 pesetas, con cargo al capítulo 11, art. 2.0 

del presupuesto vigente. 
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De R e a l o r d e n lo d i g o á V . S . pa ra su c o n o c i m i e n t o y d e m á s 
efectos. D i o s g u a r d e á V . S . m u c h o s a ñ o s . M a d r i d 6 de M a r z o de 
iqij.—López Muñoz.—Sr. S u b s e c r e t a r i o de este M i n i s t e r i o . » 

D E V E N E Z U E L A . N u e s t r o D i r e c t o r ha r e c i b i d o l a s i g u i e n t e ta r ­
jeta p o s t a l : « C a r a c a s 20 de F e b r e r o de 1913.— E n 

el deseo este M i n i s t e r i o de e n r i q u e c e r s u B i b l i o t e c a c o n todas aque­
l las p u b l i c a c i o n e s que r e v i s t a n i n t e r é s c i e n t í f i c o y a r t í s t i c o , e n ­
v i a r á á u s t e d , desde h o y en ade lan te , los n ú m e r o s m e n s u a l e s ' d e l a 
Revista Técnica del Ministerio, c o n e l fin de o b t e n e r e l canje de s u 
i l u s t r a d a r e v i s t a E L M U N D O T A Q U I G R Á F I C O . S U a f e c t í s i m o s e g u r o 
s e r v i d o r ( f i r m a d o ) , G. Jiménez. — D i r e c c i ó n : C a r a c a s ( V e n e z u e l a ) . 
Nor t e , 2, n ú m . 9, M i n i s t e r i o de O b r a s p ú b l i c a s . » 

N o L O E N T E N D E M O S . E n e l n ú m e r o de F e b r e r o de l a Crónica 
Pericial Mercantil, r e v i s t a m e n s u a l q u e ve 

la l u z en B a r c e l o n a , l e e m o s e l s i g u i e n t e sue l to : 

« C o n l a e n t r a d a d e l S r . L ó p e z M u ñ o z en e l M i n i s t e r i o de Ins ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a se las p r o m e t e n m u y fel ices los e l e m e n t o s q u e 
c o n s t i t u y e n la l l a m a d a F e d e r a c i ó n T a q u i g r á f i c a E s p a ñ o l a . 

» C o n la c e n s u r a b l e d i s p o s i c i ó n que d i c t ó el S r . G i m e n o d e c l a r a n ­
do l i b r e la o p o s i c i ó n de Jas p lazas de P r o f e s o r e s de T a q u i g r a f í a y 
D i b u j o de las E s c u e l a s de C o m e r c i o , no se t r a t a b a de f avo rece r 
principalmente á estos s e ñ o r e s : e ra una e spec i a l a t e n c i ó n que ha­
b ía que d i s p e n s a r en las de D i b u j o ; c u m p l i d a é s t a , p o d í a q u e d a r 
pa ra me jo r o p o r t u n i d a d la s a t i s f a c c i ó n de lo q u e es a m b i c i ó n de 
a q u é l l o s . 

»E1 n u e v o M i n i s t r o , q u e h a s i d o has t a a h o r a V i c e p r e s i d e n t e d e l 
S e n a d o , es d e c i d i d o p r o t e c t o r de los t a q u í g r a f o s m a n g o n e a d o r e s 
de d i c h a e n t i d a d , y , p o r lo m i s m o , la o p o r t u n i d a d es a h o r a p a r a 
e l los . 

» L o s hechos d i r á n . » 

¿ U s t e d e s lo en t ienen? N o s o t r o s , n o . 
L a F e d e r a c i ó n T a q u i g r á f i c a E s p a ñ o l a (llamada así p o r q u e c o n 

c a r á c t e r f ede ra t ivo se f u n d ó , y t iene r e p r e s e n t a c i o n e s en B a r c e l o n a , 
S e v i l l a y V a l e n c i a ) no se las p r o m e t e m u y felices c o n la e n t r a d a 
de l S r . L ó p e z M u ñ o z en el M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , po r ­
que n a d a i n j u s t o p i e n s a p e d i r l e , y p o r q u e , s i e n d o d i c h o s e ñ o r u n 
h o m b r e rec to y fiel c u m p l i d o r de la L e y , no nos lo h a b í a de c o n c e ­
der s i lo p i d i é r a m o s . 

L a F e d e r a c i ó n no p a t r o c i n a n i d e m a n d a cosas i l ega le s . 
P o r e s t i m a r que lo f u é la p r o v i s i ó n de las c á t e d r a s de T a q u i ­

g r a f í a y M e c a n o g r a f í a de las E s c u e l a s de C o m e r c i o de B a r c e l o n a y 
M a d r i d , a c u d i ó a l M i n i s t e r i o , s i e n d o M i n i s t r o e l S r . A l b a , c o n u n a 
e x p o s i c i ó n en que s o l i c i t a b a l a r e v o c a c i ó n de las Rea les ó r d e n e s 
p o r las cua les se d i e r o n en p r o p i e d a d d i c h a s c á t e d r a s , f a l t ando 
ab i e r t amen te á las d i s p o s i c i o n e s v igen te s en l a m a t e r i a , á a q u e l l o s 
a qu ienes se e n c o m e n d a r o n c o n c a r á c t e r i n t e r i n o , s i n m á s t í t u l o 
que l a v o l u n t a d de u n i n f l u y e n t e r e c o m e n d a n t e . 
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P o r h a b e r s i d o V i c e p r e s i d e n t e d e l S e n a d o , n o h a t e n i d o r e l a ­
c i ó n a l g u n a c o n lo s t a q u í g r a f o s e l S r . L ó p e z M u ñ o z , q u e n o t e n e ­
m o s n o t i c i a de q u e c o n o z c a p e r s o n a l m e n t e á n i n g u n o , y h a s t a a h o ­
r a no les h a d i s p e n s a d o s u p r o t e c c i ó n . 

E n n u e s t r a S o c i e d a d n o h a y mangoneadores: n o h a y m á s q u e u n a 
J u n t a d i r e c t i v a , d e l e g a d a de a q u é l l a , q u e p o n e a l s e r v i c i o de l o s i n ­
t e reses de l a m i s m a y d e lo s a s o c i a d o s s u b u e n a v o l u n t a d y s u 
t r a b a j o . ¡ B u e n o s s o n l o s t a q u í g r a f o s p a r a de j a r se mangonear p o r 
n a d i e ! 

Y p o r h o y n o d e c i m o s m á s : s i e l c o l e g a q u i e r e a c l a r a r s u s n e ­
b u l o s i d a d e s , le c o n t e s t a r e m o s c u m p l i d a m e n t e . 

V I A J E I N T E R E S A N T E . L o es e l q u e h a r e a l i z a d o á C a l i f o r n i a 
n u e s t r o i l u s t r a d o c o l e g a D . E n r i q u e T a p i a 

a c o m p a ñ a n d o c o m o S e c r e t a r i o a l C o m i s a r i o R e g i o d e l T u r i s m o , 
S r . M a r q u é s de l a V e g a I n c l á n , y d e l c u a l h a d a d o c u e n t a n u e s t r o 
a m i g o en La Correspondencia de España de 2 de F e b r e r o . 

P e r o l o q u e a l l í n o h a d i c h o es q u e á s u r e g r e s o h a n s i d o r e c i ­
b i d o s p o r e l P r e s i d e n t e e l ec to de l a R e p ú b l i c a , M r . W i l s o n . s i r v i e n ­
d o d e i n t é r p r e t e e l S r . T a p i a , q u i e n f u é m u y e l o g i a d o p o r a q u é l p o r 
lo b i e n q u e h a b l a e l i n g l é s . 

N u e s t r a b i e n v e n i d a y n u e s t r a e n h o r a b u e n a a l q u e r i d o a m i g o . 

F E D E R A C I Ó N T A Q U I G R Á F I C A T o d o s l e s l u n e s , d e s d e e l 31 d e l a c -
E S P A Ñ O L A . . t u a l , de n u e v e y m e d i a á o n c e de l a n o ­

c h e , d i c t a r á los e j e r c i c i o s p r á c t i c o s e l 
S r . C o r t é s . L o s s á b a d o s , á l a m i s m a h o r a , e l S r . T o r r e s . 

E X P O S I C I Ó N E S T E N O - M E C A N O - L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , e n 
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